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E L S E Ñ O R 
D o n D o r o t e o A l c a l d e R o d r í g u e z 
HA FALLECIDO EL DIA 21 DE MAYO DE 1917 
a la edad de «VT años 
d e s p u é s de rec ib ir los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 
JR. I . I » . 
Sus hijos M ^ r i a de los D o l o r e s . J u l i o , L u i s . R a m ó n y C a r m e n ; , h i jos po l í t i -
cos L e o p o l d o R o d r í g u e z F . S i e r r a , M a r í a L u i s a L . de C a s t r o . Isabel de 
L a r r a ñ a g a y Ped ro L . de C a s t r o ; n ie to , sobr inos , p r imos y d e m ú ? f ami l i a , 
S U P L I C A N a sus amigos se s i r van encomendar su a lma a 
D i o s y a l i s t a n a los funera les que se c e l e b r a r á n hoy, mar tes , 
22. a las diez y media de la m a ñ a n a , en la ig les ia p a r r o q u i a l de 
Santa L u c í a , y a la condu-. ión del c a d á v e r , que t e n d r á l uga r , 
a las t r e s de la t a rde , desde la ca l le de W a d R á s , 7, hasta e l s i -
t i o de cos tumbre , para desde a l l í ser t ras ladado a R e i e d o de 
P i é l a g o s • 
L a misa de a lma se c e l e b r a r á , a las ocho y media de la m a ñ a n a , en la c i -
tada pa r roqu ia . 
E l duelo se recibe en W a d - R á s , n ú m e r o 7, segundo, y se despide en 'os 
s i t ios de cos tumbre 
Santander , 22 de mayo de 19.7. 
F u n e r a r i a de C e f e r i n o S a n M a r t í n . — A i . i r a e d a P r i m e r a , m í r n . 2 2 . — T e l é f o n o 481. 
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EL SEÑOR 
D . L u c i o R o d r i g o de l F r a d e 
f a l l e c i ó e n C u e r r e s ( A s t u r i a s ) 
E L D I A 20 D E L C O R R I E N T E 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L K S 
R . I J P . 
Su desconsolada esposa dofia María de la Horga; hijos 
María Teresa, Julia, Lucio (ausente), Elena, Matilde, 
Carmen, Eduardo y Sara; hermanos, hermanos políti-
.coj, t os, sobrinos, primos y demás parieates, 
R U E G A N a sus amistades le encomienden a D i o s en sus 
oraciones y asistan a los funerales que, po r el e t e rno descanso 
de su a lma , se c e l e b r a r á n en el pueblo de C u e r r e s (As tu r i a s ) , el 
d ía 24 del co r r i en t e , a las N U E V E de la m a ñ a n a , y a la misa de 
alma hoy, 22, a las O N C E de, la m a ñ a n a , en la pa r roqu i a de 
C o n s o l a c i ó n , de esta c iudad. 
Santander , 22 de mayo de 1917. 
a labaaKlo, c o m o el aui tor nos b a h í a hecho 
vvr . lá c t e r r ó t a de don Q u i j o t e é n l a a v e f a -
tura , de .los m o l i n o s o el v u e l o f a n t á s t i c o 
d e l c a b a l l e r o y escudero sobre C l a v i -
l e ñ o , j P e r o si no é e les ihubiese i n d i c a d o 
c n a n t o e l a u t o r q u e r í a descr ibir- esto o 
10 o l i o , 'pongo l a m a n o e n el l u e g o a q u e 
a n i n g u n o se le o c u r r í a penisar n i p o r lo 
n i i i s r e m ó l o en ej ( l a h i i l l e r o d « Ja T r i s t e 
Pigpra, 
K n n n a r l i c n l o deQ m a e s t r o Viives, 
q u é i p u b l é e ó la m i s m a - r e v i s t a q u e an tee 
m e n e i o m i b a , se l i a b h i b a . con m u e l l í s i m a 
i • 111 d u r a , d e e s í i s p e r s o n a s que s ó l o se con-
r n o c i o n a n a n t e l a m t & i c á . , a. l a que en-
c u e n t r a n u ñ a i n t e r p r e t a c i ó n p á n t o m i m i -
CÍI o u n a r e l a c i ó n c u a l q u i e r a , a l g o que 
sea <>tra cosa d é .Lo q u e es, en- r e a l i d a d , 
l a n n i s ica . 
Y (ie<;ía e l m a e s t r o V i v e s que ¡la ipn i s ica 
«m pii 'Hle ser eslo o lo otro, s ino que ha 
de "ser,' « e - i H - i l l u m e n í e , m ú s i e a . Y e x p l i c a -
ha p e i - f e i - ¡ a m e n t e ( | i ie si l a múvs ica e r a 
s e i ena y t r a n q u i l a i r í a m o s a hnseai- la 
pe lae ibu con. t o d o a q u e l l o .que h a b l a s e a 
' . nues t ra aluna ílo s e r e n i d a d , de c a l m a , o, 
I a l eont raroo . Y a s í n o » s u c e d e r á siera-
l .pre , y n u i n d o u n a u t o r mus d i g a a q u í 
ne q u e r i d o y u e s c r i b i r e s í a Q l a o t r a es-
cena , se le , p u f (ig d e c i r ; <iHt>mhre, s í , 'pue-
de q u e t e n g a us ted PMtótí, •Uie estas no-
las s i g i i i í i i | l i e i i | a í cosa; p e r í j , la v e r d a d , 
t a m b i é n p i i eden s i g n j l i e a r os la otra ó 
no s i g n i l i e a r - n a d a . » 
' i ' as í ek, en étféclo, y t a i m & é i i lo &B Cju* 
mo necesi ta el poema de StraiiiSfi d e todas 
estas exageraieionies p a r a ser u n a ihermri-
sa ob ra . T i ene ten ias de v e r d a d e r a ins-
p i r a c i ó n , qule d e s c r i b i r á n o "io. fe quici el 
a u t o r qui ie re , pero q ü e son í m a s b e l l í s i m i a e 
pá ig ia ias mus i ca l e s . E n gieineral, !a o b r a 
posee u n a g r a n v a r i e d a d t e m á t i c a , u n i d a 
a la r i queza o r q u e s t a l que hace r e s a l t a r 
m á s a i i n la segura b a t u t a aeíl m a e s t r o 
A r b ó * . 
E n l a tereet-a. p a r t e se l in te rp i^e tó l a 
u C u a r t a s i i i i fon ía» , de T i ' h a i k t ' w s k y . A y e r , 
ail h a b l a r de l a s mndiernas escuelas rusas , 
rtos o c u p a m o s de este a u t o r , que es acaso 
u n o de IBos m ú s i c o s m o d e r n o s q u e m á s se 
ace roan a l c l a s i c i smo . 
L a « C u a r t a s i n f o n í a ) ' es de u n a g r a n 
oP ig inaMdad , sobre t o d o d i t e r d a r l i e m 
po—sotherzo—y a u n q u e en u n a p r i m i t a 
a i n l i c i ó n es '(liiilicilísiind de a iprec iar , p a r é -
cerne q u e no t i ene esa u n i d a d de (ta f o r m a 
c l á i i i c a , a c e r o á n d o s e a. Ta « s u i t e » , con d i -
v o r s i i l a d de t en ias , tomadlos en su mayo-
r í a de la nniisa p o p p i a r de su p a í s ; por 
Cierto que a l g u n o s son i n s p i r a d í e i i m o s . 
Las 'vya.-bmk's que l e s c u d h ó aiyi í r eá 
m a e s t r o Arln'is y todos l o s x j u * f o r m a n t a n 
f amosa atgrupaicriión rmisicail'y no son par^ 
11 a c r í p t a s . 
E l i n l e i n i e d i o de ( I r a n a d o s — i l n s ( ] » i i a d j -
s inu i , y, sobre l o d o , m u y e s p a ñ o l — m e i ' e -
r i ó sei- r epe t ido . L a o b e r t u r a de L e o n o n i , 
di1 UeelJioven, ÍUfi Ull Ve idade ld pi'odigM-
de a j u s t l a y p r e c i s i ó n y die l iquezas de nía 
l i i es. V s e r í a t t l t a r u n a po r m í a todas las 
n i n a s que l i g i i r a r o n en el p r o g r a m a , a ñ a -
d i e n d o a éMi) , o b e r t u r a de «TatitDÍtxaü'SeF», 
¡•nn la q u e A i ' b ó s qúdfiú c o r r e s p o n d e r a los 
ap lausos del p ú b l i c o . 
Lo (pie hace fa l ta es que nn HÍOS olivide, 
pa r a que su r ecue rdo le h a g a aprovtecihai 
la p rhmera o c a s i ó n (para visi tarri iOs de 
nuevo. 
S a n t i a g o de la E s c a l e r a . 
.vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^wvvvvvvvv^ 
E l e x c e l e n t í s i m o a i l u s t r í s i m o s e ñ o r o b i e ^ o de esta d i ó c e s i s « e ha 
d i g n a d o conceder indu l lgenc ias en la f o n n a a c o s t u m b r a d a . 
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En la Filarmónica. 
O r q u e s t a S i n f ó n i c a de M a d r i d , 
De todas las o b r a s que f o r m a b a n el 
p r o g r a m i a del seg-uiiiKlo c o n c i e r t o d e la Or-
q u e f i t á S i n f ó n i c a , d e M a d r i d , c e l e b r a d o 
. l i h i be. s o l a m e n i e u n a , l a o b e r t u r a « L e o -
n n i a » , de l g r a n B e e t h o v e n , nos e r a oo-
i i nc ida . 
S i n e m b a r g o , s i n o h a b í a m o s topado 
i L i i n c a ' ( ^cas ión de a p l a u d i r las d e m á s 
o b r a s , los n o m b r e s dev sus a u t o r e s nos 
eram basi tante f a m i l i a r e s , p u e s e n los m i s -
mos p r o g r a m a s d e l a S o c i e d a d F i l a r m ó -
n i c a h a n figurado e n m á s de u n a oca-
s i ó n o b r a s de D e r l i o z i G r a n a d o s , Strau'.3s 
y Tschadkowsk iy . 
E l p u e s t o de ' h o n o r d e l p r o g r a m a de 
a y e r es taha r e s e r v a d o p a r a el p o e m a s i n -
fnn ico « D o n Q u i j o t e » , q u e e l m i s m o 
S t rauss d ice ser « v a r i a c i o n e s f a n t á s t i c a s 
sobre u n t e m a d e c a r á c t e r c a b a l l e r e s c p » . 
T i e n e esta o b r a ese c o l o r i d o b r i l l á n -
te de t o d a Uia m ú s i c a de S t r aus s y sobre 
todo ese h u m o r i s m o « u y o t a n p e c u l i a r , 
q u e h i zo f a m o s o su p o e m a « A v e n t u r a s d e l 
p i c a r o T i l l » . Pe ro , a m i , l a v e r d a d , no 
a c a b a de e n t u s i a s m a r m e lo q u e se h a d a -
do HII d a m a r e l ¡ « i m p r e s i o n i s m o m u s i -
c a l » . 
C r e o , ,y lo c r eo firmemente, q u e los m ú -
flicos p o r exce lenc ia « o n l o s c l á s i c o s : Bee-
t h o y é n y su co r t e , en l a que c o m o p r i m e -
ras d ignddades figuran M o z a r t , Hay idU, 
'los dos Baidh y Haemdel . Y lo creo, a pe-
sar de que a y e r m i s m o , e n e l ó l i t i m o n ú -
m e r o de |la ( (Revis ta M u s i c a l H i i spano -
' A m e r i c a n a » , p u d e l ee r u n a r t í c u l o d e l 
laminso c r í t i c o J o a q i ^ n N í n n , e n el que 
se l .n i / aba u ñ a f u r i b u n d a c a t i l i i n a r i a con-
t ra el c l a s i c i s m o y sus p a r t i d a r i o s . 
Pqr t jue y o n o sqy de los q u e p o r ser 
. ' in iamíe >.lc los chusicoy <letesto a los ro-
m á n t i c o s , n i muciho manos-. P o r el con-
binario, me p a r e c e m u y b i e n q u e sus o b r a s 
f i g u r e n en l ó s e o i í c i é r t o s de u m á S o c i e d a d 
cpM, cniiin Ha Í F í l a r m ó n i c a , t i e n e como 
p r i n c i p a l f i n , extemder l a c u l t u r a m u s i c a l , 
y e s t á , p o r t a n t o , en l a o b l i g a c i ó n de h n -
ce r ln , pa ra d a r a conoce r a suis sociows .los 
m o d e r n o s a u t o r e s <[ue se a g r u p a i m ba jo las 
n u e v a s b a n d e á i s . 
E s m á s , m u c h o s de e l los merecen- ser 
ap laud ido- s c o n e n t u s i a s m o , e l m i s m o 
Debussy , a l que •nadie p u e d e n e g a r u n co-
I n r i i i n un poco d i fu so , pfiTO no p o r eso 
manos d i g n n de a p l a u s o . 
M a s de- esto, a a t a c a r c o m o lo hace 
J o a q u í n N í n n elli c l a s i c i s m o , h a y mucihia, 
m u c h í s i m a d i s t a n c i o : con tant-o m á - s m o -
t i v o c u a n t o , que s i n la p ie<lra f u n d a m e n -
t a l de l i ee t l inve in . t a l vez, y s i n ta,l vez, 
no se hub iese l e v a n t a d o el ed i f i c i o de las 
m o d e r n a s escuelas m u s i c a l e s . 
Es i n d u d a b l e que B e e t h o v e n es i la p i e -
d t a a n g u l a r de este e d i f i c i o . L o s m ú s i c o s 
que le p r e c e d i e r o n son , p o r d e c i r l o a s í , 
i n f a n t i l e s : y h a de tenerse en c u e n t a que 
es en Ja i n f a n c i a c u a n d o l a f a m t a s í a es 
m á s rica; las q u e le fiiguieron p r e f c m l e n 
a s o m b r a r n o s c o n s u c i e n c i a y a l m i s m o 
t i e m p o d i s i m u l a r c o n h a b i l i d a d e s y tec-
nioisrmus, m u c h a s veces e x a g e r a d o s , e^ 
pOCO v u e l o de « u s f a n t a s í a s , que f u e r o i i 
d ec rec i endo p o r q u é es ley bni iKina que a 
m e d i d a que se d é s a r r O i l l a , 'la i n t e ü g e n c i a 
v a y a a b s o i b i e n d o a la i m a g u n a c i ó n . 
'Lo c u a l no é s caer en l a . v u l g a r i d a d 
de d e c i r q u e las o b r a s de loe m ú s i c o s m o -
d e r n o s ca rezcan d e i n s p i r a c i ó n ; p o r q u e 
esto n o es c i e r t o , p o r q u e n q es posible 
el a r t e s i n i n s p i r a d ('un, que c n l o i i c e s do 
s e r í a a r t e , s i n o c i e n c i a ; pe ro BÍ es d e c i r 
que p o r m u c h o q u e se q u i e r a a d m i r a r eú 
l a m ú s i c a m o d e r n a , no es p o s i b l e l l e g a r 
a a q u e l l a jugos / idad y l o z a n í a , a l a ins-
p i r a c i ó n d i á f a n a y c l a r a de l o s c l á s i c o s , 
que c o r r e s i n t r a b a s p o r sus cauces n a t u -
ra les , n o a p r i s i o n a d a y . r e t o r c i d a c o m o 
p r e t e m h j n h a c e r f k c o r r e r l o s m o d e r n o s , 
siui d u d a p a r a q u e e l r u i d o que p r o d u c e 
a l c h o c a r c o n t r a los o b s t á c u l o s p u e s t «s 
a su pa so , nos h a g a . c r e e r q u e es u n r í o 
m u y c a u d a l o s o . Y p o r esto es p o r lo q u e 
c .AiucAfnu pon A. PACHECO. 
u n a ifuiga de B á d h , u n r o n d ó de M o z a r t , 
u n a s i n f o n í a de Heelfiovem se C Ó l i p r e n d e n 
s r n - . d i f i c u l t a d a l g u n a , en t a n t o que p o n 
e n t e n d e r u n a o b r a de Debussy , de \ Í c en -
le d ' l n d y 0 Himskiy-KinrsaUoifit", SfÉ n rce -
s i l a aintes g^tudiUir todo u n c u r s o dé t é c -
n i c a m.us ica l . 
Y a lgo de ento s u c e d i ó a n o d i e . Y o me 
a t r e v o a a s e g u r a r que la m a y o r p a i t e de 
los que e s t u v i e r o n en el cHincierto, no 
a c a b a r o n d e compifemder o l « D o n Q u i -
j o t e » , de S t r anss . Y o b i e n s é q u e m u c h o s 
s a l d r í a n d i c i e n d o : « ¡ O h , esto es a d m i r a -
ble! ¡ Q u é b i e n d e s c r i p t a s e s t á n l a s figu-
POH TELÉFONO 
T e l e g r a m a oficial. 
M A D R I D , 2 1 . — E n e|li m i n i s t e r i o de l a 
G o b e r n a o i ó n se (lia facii l i tadio a l a p r ensa 
el sigmiiente t e ieg j -ama o f i c i a l -. 
u Z a r a g o z a , a las 22,10.—Esta t a i d e se 
c e l e b r ó u n m i t i n en elll Cas ino r e p u b l i c a -
no a u t ó n o m o , p a r a p e d i r a 'los i ' oderes 
p ú b u c o s .ta i n m i e d i a t a r e a p e r t u r a <ie lUas 
üQfrte®, en a te j i io ión a l a s c i r c iu i s t a inn i a s 
g r a v e s i>or q u e a t r a v i e s a E s p a ñ a . 
iPoco d e s p u é s de las siete u n g r u p o de 
ve in t e p e r s o n a s 'en su m a y o r í a o n i q u i l l o s , 
d i ó v a n o s si'iibidos i f rente a l Gonsuilado ate-
n n á n , que h a o e t i e m p o (eistá c u s t o d i a d o por 
üa ifuerza imbl i i ca , , 
Eü g r u i p o ifué l u e g o a Uto i t e d a c c i ó n de 
((El N o t i c i a r ó » , r e p i t i e n d o l a s m a n i f e s t a -
ciones. 
C o m o i n t e n t a b a e l g r u p o 'vo lver (frente 
a l ConsuiadlO' a l e m á n , f o r m a u o y a po r 
u n a s c i e n pe r sonas , p r o f i r i e n d o v i v a s y 
muenas , lie s a iüó a l paso !l)a f u e r z a p ú b l c -
ca y d i so l iv ió a tos m a n i f e s t a n t e s , f o a m á n -
dose é s t o s de nujeivo,, (frente a l a cerveder 
i r ía <(Lo9 E s p u m o s a s » , donde c o n c u r r e n Jos 
a l emanes . 
V i n i e r o n a l G o b i e r n o y u n a C o m i s d ó n 
s u b i ó a v i s i t a r m e , p a r a e x p r e s a r m e que 
la n i a n i i f e s t a c i ó n J i a b í a s u r g i d o e s p o m á -
meamente p a r a e x p r e s a r Has s i m p a t í a s po r 
a l g u n a s nacioi i ies b e l i g e r a n t e s . 
tíJic-e ve r a Uos m a n i f e s t a n t e s que e l ac-
to no e r a 'Jegail, i u r v i t á n d o d e s a d i so lverse , 
c o m o a s í ¡o ihiciei-on a l s a l i r d e l .Gobie rno . 
A i i l ega l" allí paseo de Sagas ta , se f o r m o 
otrio g r m p o , que q u i s o i ñ i p e c l i r l a oiirculla-
c i ó u Ole t r a n v í a s . Gua j rd ias de S e g u r i d a d 
c a r g a r o n , c o n s i g u i e n d o q u e .se r e t i r a s e n . 
i | 'oco d e s p u i é s ' volivi joron tos man i i f e s t an -
tes a « E l No t i c i e ro ) ) , d a n d o virvas y m u e -
ras . 
Se d i ó o t r a c a r g a , d i s o l v i é n d o l o s . 
FJ,i g r u p o m á s n u m e r o s o e r a de u n a s 
200 pe r sonas , en su m a y o r í a moza lbe tes . 
iFnieron detenidios ciinco e n p r e v i s i ó n de 
que t o m a s e n los Ihechos o t r o c a r á c t e r . 
Salieren) (pare jas de l a G u a r d i a c i v i l , 
c u y a i n t e r v e n c i i ó n no f u é necesar ia . 
i k ' i n a t r a n q u i l i d a d , no . h a b i é n d o l e i n -
le r i ' i in i | | : i idn |la v i d a n o r m a l de lia c i u d a d . » 
L o que aice B u i e l l . 
Í2Í m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , en su 
c o n v e r s a c i ó n d i a r i a c o n los p e r i o d i s t a s , 
se o c u p ó h o y d e tos sucesos o c u r r i d o s 
aye r en Z a r a g o z a , d e s m i n t i e n d o que ano-
olie sja e je rc ie ra - ¡lia clensuina c o n l a caipi-
t a i a iagonicsa m c o n el res to de l a s p r o -
v i n c i a s . 
Los p e h n d i s l a s se q u e d a r o n a sombrados 
ante esta a l i r m a c i ó n de l s e ñ o r B u r e l l , 
pues" anoche no h u b o m e d i o de c o m u n á -
car,st; con Z a r a g o z a , n i l l e g ó a M a d í r i d 
n i n g i i n n dio los telliegrainas puestos a l l í 
por. ins cor responsa les . , 
Iguaj lmlaide n e g ó el m á m s t r o que ifuera 
a r r i a d o d!| p a b a l l ó n a k ' n w i n . 
Se r e f i r i ó luego , en gjemeral, a Jas m a -
n i í e - > i a c i o n e s . q u e se o r g a n i z a n oomio ac-
bos d é s i m p a t í a a unos -y o t r o s b e l i g e r a n -
tes, y a i u i i M i ó qu|ei s e r á n - p e r m i t i d a s to-
das, siemipre q u é no o c u r r a lio de V a l e n -
cesos del l engua je emjpleado por sus o r g a -
ni/.adin'es. 
Dice G a r c í a Pr ie to . 
i T a m h i é n el p r e s iden te se r e f i r i ó , a l re-
ciibir a líos pe r iod i s t a s , a tos sucesos de 
Z a r a g o z a , a s e g u r a n d o que no p o d í a d a r 
J a c i d i a s i toncrelasj de- lio ó c u i r r i d o , p e r o 
que s e g u r a » y e n t e el m i n i s t r o de la Gober-
n a c i ó n lió h a r í a . 
S in e m b a r g o , f a c i l i t ó ai lgnnos detadles 
que. co inc iden con el t e l e g r a m a o l i -ia: 
e n v i a d o p n r el g o b e r n a d o r c i v i l de Z a -
ragoza . 
Nuevas not ic ias . 
Los ú l t i m o s i n f o r m e s r ec ib idos de Za-
ragoza dicen que es c o m p l e t a m e n t e fa lsa 
i a n o t i c i a de que -se l o b l i g a r a a a r r i a r el 
p a b e l l ó n a l e m á n eu eü Gonsu iado ger-
m a n o . 
T o d o s ÜÓQ i a í o T t á e » co inc iden en calafi-
i a r de g m l c s c a la m a n i i f e s t a c i ó n , (por la 
•a l idad y ' c an t idad de las personas q u é 
en e l la t o m a r i c n pa r t e , 
A r r e p a en Z a r a g o z a Oía I n d i g n a c i ó n po r 
"a conduc ta de la a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a 
Je escandalosa p a s i v i d a d . 
H a n d í s f i í a d o po r el G o b i e r n o c i v t i , pa-
r a ihacer cons t a r su p ro tes t a , las m á s s ig-
n i f icadas personas za ragozanas . 
Ü n o de los (heridos, a consecuencia de 
1. 9 su.-escri, •entá g r a v e , 
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Raid aéreo M»drW, 
Paleacia y Santiiider 
Van p o r excelente c a m i n o las ges t iones 
l l e v a d a s a efecto p o r e l g o b e n n a d o r c i v i l 
de F a l e n c i a , s e ñ o r m a r q u é s de M o r e l l a , 
áara l a c e l e b r a c i ó r r , p r ó x i m a m e n t e , de u n 
i n t e r e s a n t í s i m o r a i d a é r e o e s t a f e a en t r e 
as cap i t a l es de M a d r i d , iPaitencia y San-
tander , a c o n t e c i m i e n t o del cuad t i e n e q y a 
n o t l c i á s nuest i 'os i^a^ituaíle^ l e c t ó r e s . 
L a a u t o r i d a d e i v i l an^es c i t a d a c o m u n i -
có a y e r p o r ca i - t a a l (alcalde de es ta c l u -
i a d , s e ñ o r Gó^3éz Co l l an t e s , e l r e s u l t a d o 
de su e n t r e v i s t a c o n el p r e s i d e n t e d e l Con-
sejo de m i n i s t r o s , s e ñ o r G a r c í a P r i e t o , 
: j u i en se m o s í í r ó e n t e r a m e n t e f a v o r a b l e a 
la c e l e b r a c i ó n del festejo m e n c i o n a d o . 
A ñ a d e e l s e ñ o r m a r q u é s de M o r e l l a en 
su c a r t a a l s e ñ o r G ó m e z Co l l an te s , q u e e l 
p r e s iden te del C o n s e j o a l e g ó d e p e n d e r d e l 
t i e m p o , m á s que de o t r a s c i r c u n s t a n c i a s , 
él tjue los a v i a d o r e s de lq P scqe ]a m i l i -
t a f de ( ie ta fe j ) | i ( I ÍHran t o n i a r ip í i r ip e n e l 
p r e t e n i l i d o r a i d estafeta QrUM las p o b l a -
c iones i n d i c a d a » . 
Se r u e g a i g u a l n i e n t e a n u e s t r a p r i m e r a 
a u t o r i d a d municipai l j , po r el g o b e r n a d o r 
pa leu t i no, q u i e r a 'entre v i s t a r se con líos 
Famosos a \ i ad í (» r e s m o n t a ñ e s e s s e ñ o r e s 
fi i xnbn , H e d M í a •y e l hi'úfyiiiu) C o t e r i l l n . 
pnr si c s i n v i e r a i i ' de a c u e l l o en t o m a r 
pa r t e en reipetido r a i d . 
Rskvs a v i a d o r e s i l e v a i r í a n iflonsigo la oo-
pia de u n (mjeaisaje r eg io , c o u c e d i é n d o v e -
le el i p r e m i o de ppuyor iu j jpor tanic ia a l p i -
' n t n que p r i m e r o h i c i e se el neaor r ldo . 
IPoi- su pa r te , el i n t r é p i d o a v i a d o r d o n 
J u a n i l t ombo , se p ropone 'efectuar u n vaa-
j e a é r e o a l a oor te en llios p r i m e r o s d í a s 
defl e n t r a n t e j u n i o , (en el Ihiermoso b i p l a -
no , c u y a c o n s t r u c c i ó n tiOca a su fin en los 
t a l l e res de Construccii iones a e r o n á u t i c a s 
' e s p a ñ o l a s , enuplazados en S a n t a n d e r . 
L a fenha 'para la c e l e b r a c i ó n d e l r a i d 
estaifíota s e i á f i j a d a p o r i a s autorhhnSe.s de 
P a l é n c i a y S a ú t a n d e r . 
Es enorrue Jia. c u r i ' o s i i k u l d e s p e r t a d a p o r 
este i nqx i r t an t e . ifestejo de a i v í a c l ó n , par-
t i cu j l a rmen te e n ' P a l é n c i a , donde téñ en-
t u s i a s m o es g r a n d í s i m o en t r e los af ic io-
nados a esta d í a s e de depor tes . 
v^^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv> 
Loe part idos de este verano , 
H a b i e n d o s i d o a p i o b a d a p o r n u e s t r o ex-
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o l a s u b v e n c i ó n 
de 1.500 pesetas p a r a el d e p o r t e f u t b o l í s -
t i cn , se d k s t r i b u i r á n p a r a .la c e l e b r a c i ó n 
de los e n c u e n t r o s s i g u i e n t e s , c o n la c o n -
d i c i ó n exp re sa de q u e h a n de hacerse en 
d í a s q u e n o (haya c o r r i d a de to ros n i câ  
r r e r a s de c a h a l l o s . 
He a q u í d i c h a c o m b i n a c i ó n : 
«Aitihietic Clu ib» , d e B i l b a o , c o n t r a el 
« A r e n a s » , .de ' B i l b a o . 
« A r e n a s » , d e B i l b a o , c o n t r a « R e a l So-
ciedad)) , d e S a n S e b a s t i á n . 
« R e a l S p o r t i n g » , de G i j ó n , c o n t r a « R a r 
c i n g C l u b » , de S a n t a n d e r . 
« E s p e r a n z a Club)) , c o n t r a « R a c i n g 
C l u b » , de S a n t a n d e r . 
Es t e es e l p r o g r a n m p r o p u e s t o p o r l a 
C o m i s i ó n de Fes te jos , q u e a d e c i r v e r d a d , 
es de Jo m e j o r c l t o , 
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Se escapa de la perrera. 
C u a n d o iba a l a E x p o s i c i ó n , 
L I N A R E S , 2 1 . — A y e r o c u r r i ó u n suceso 
c u r i o s o , q u é fuá m u y c o m e n t a d o p o r las 
n u m e r o s a s p e r s o n a s q u e t u v i e r o n cono-
c i m i e n t o de l m i s m o . 
E l p r o t a g o n i s t a h a s i d o u n p e r r o , n n 
l i n d i s i m o c a n p r o p i e d a d de Su A l t e z a el 
p r í n c i p e de A s t u r i a s . 
E l p r e c i o s o c h u c h i t o p r o c e d í a de A n d ú -
j a r e iba. en el t r e n co r reo ascendente , e n 
i l i r e c c i n i i a M a d r i d , donde , s i n d u d a , le 
a g u a l d a b a u n r u i d o s o é x i t o en l a E x p o -
s i c i ó n c a n i n a q ü é se e s t á c e l e b r a n d o es-
tos d iae en l a c o r t e . 
Pe ro el d e p a l l á m e n l o en q u e e l p e r r i t n 
v i a j a b a n » r e u n í a , p o r lo v i s to , t odas las 
cnn i i t t l i dades que r equ i e r e la c a t e g o r í a 
de mn c a n que' e s t a a l s e r v i c i o de u n a 
e g r e g i a p e r s o n a . 
Y he a q u í q u e e l a n i m a l i t o a b a n d o n ó 
el d e p a r l a m e n t o , que n o e r a o t r o q u e la 
p e r r e r a , -y se l a n z ó a ta v e n t u r a p o r las 
i n m e d i a c i o n e s d e la. e s t a c i ó n de L i n a r e s , 
dn i ide f u é . sorpre indido p o r u n m o z o de la 
m i s m a . 
E l l i n d o p e r r i t o , s e g ú n nues t ro s i n f o r -
nics . era u n r e g a l ó que Su M a j e s t a d el 
Rey h a c í a a su angust io h i j o el p r í n c i p e 
de A s t u r i a s . 
E x c u s a m o s dec i r , c u a n d o é e supo esto, 
los c u i d a d o s y a t e n c i o n e s y h a s t a los Ob-
sequ ios q u e r e c i b i ó e l p e r r i t o , t a n t o de 
p a r t e de las a u t o r i d a d e s como d e los em-
p l a d o s de <l icha e s t a c i ó n . 
E l c a n . en v i s t a de que en el co r r eo 
n o v i a j aba , a g u s t o , f u é t r a s l a d a d o a l t r e n 
r á p i d o , en e l c u a l s i g u i ó su v i a j e ha s t a 
l a co r t e . 
niña 
H e a q u í u n a f o t o g r a f í a del á r b o l secu-
l a r d ll m a r q u é s de V i l l a t o r r e , de ese he-
l io á r b o l c u y a m u e r t e se ' v e r á o b l i g a d o a 
d e c r e t a r el aloaldle a p e t i c i ó n de los vec i -
nos de aquellí b a r r i o , y p o r el i n d u l t o d é : 
c u a l i i a n ihab lado en "estas c o l u m n a s dos 
d i s t i n g u i d o s cnmiis tas . 
E l á r b o l , OCOSO «e ve, no puede ser m á s 
bel lo n i m á s u m b r o s o . E n las t a rdes de 
veranlu, cuando el sol ab ra sa , los, n i ñ o s 
q u e j u e g a n en lia p l a z u e l a b u s c a n s u som-
bra como sup i l emo-consud lo y delleitie para 
sus cue rpec i to s sudorosos . 
¡Es r e f u g i o de p á j a r o s y pebetero de 
afloma-s s i lves t res que rega la a illos v e o í ' 
nos ile Ins cnn lnn i ios . Es a d o r n o ; y fia g lo-
ria de l)iios el c n n t e m p l a r l e t a n froMdcieO 
y t a n 'verde. 
Ailgo ip ie estorba m á s que el á r b n l — m i -
r á m k i l o ba jo ^l1 jpunto dle v is ta e s t é t i c c 
es eQ' p a r e d ó n que d'e guarda, SI se coa 
t i é s e 'en a r t í s t i c a v e r j a , que dejase 
lancanto d e l j a r d í n , l a plaza de los 
di.os t e n d r í a un bel lo rincón románj 
d o m o e s t á la t a p i a n o debe suüimj 
m a r q u é s de V i l l a t o r r e , que pide la 
de!'' t i l o , p u d i e r a troca,!-, en igrácta a 
[ •onces ión , l a p a r e d en cer(^ado melíí 
su limcíi s e r í a de l i c i a de los ajoSj.y-í 
v e c i n d a r i o da fender fa i-on nosoti^ 
b id secuilar. 
¿ N o s e r í a n n verdadero ilesfitinoar 
ca r el t i l o 'y d e j a r la ipared, qiie 
r ú r v i e n d o pwra pegar a n i m c i o s y i t í 
la pe lota? 
S i as i se h ic iese , q u e d a r í a SOÜM 
S a n t a n d e r no en t iende de estó 
^ m o c i o n e s sent innentales (pie da un 
ina .gniiicn en Ujñ oasis ile asfallto,^ 
v de f a d i a d as suidas . ffil ipu n to de 
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* m r ^ ^ N I rtPl^^/Nk irtPatrR'ÍOM, i n f o r m a n d o a los pendí 
I J ! i X P ^ I J I I Z ÍKj^yjJ de q u e le^fte a s u n t o ha sido conflailo| 
r u a n d a n t e del c a ñ i » n e r n ((Audaz». • 
E l menc iona .do comandante estáI 
j a n d o e h el ase la rec i miento del sus 
• tomando p o r baise las diligendasi 
cadas p o r el l a y u d a n t e de Morinaflel 
l i r i a . 
A g r e g ó q u e se c r e í a en el naso8 
r a r (pie e l ( i o b i e r i m no lia Um 
a g u a s j u r i s d i c < d < ú n a l e s , sino de la 
l i b r e de b loqueo , como tainpocoftM 
.nada de l i l n i n d i m i e n t n del Ixurn. 
•Dos hechos incne^I¡onables- i l i 
b í a y htwy p a r a e l Clobierno: e l ^ ^ 
q u e "fué o b j e t o e l barco y J a l ' ' 1 
m a q u i n i s t a . 
P a s ó p o r ú l t i m o a ocuparse de. 
f l i c tos o b r e r o s , a n u n c i a n d o <pie » í f 
de m e t a l ú r g i c o s de los talleres 
de S a n t a n d e r , h a b í a quedado ffl 
á n o c d i e ( ! ! ! ) , v respecto de 'la |,e,1 
dei! a g u a , de l i a r c e l n n a , que, segBi'l 
t e l e g r a f i a d n el gobe rnado r c i v i l « - | 
d a d c o n d a l , ha. quedado conjuraba 
AAA man tener relaciones' 
POR TELÉFONO 
Dice el presidente, 
M A D R I D , 21 .—A l a h o r a de costumbr'"1 
lecibic» hoy a los p e r i o d i s t a s el p r e s iden te 
del Cnnsejo de m i n i s t r o s , cn inen / . andn SU 
c o n v e r s a c i ó n p o r dec i r que h a b í a r ec ib i -
d o l a v i s i t a de C o m i s i o n e s de los C.ole^in-
de n o t o r i o s y p r o c u r a d n r e s y del gober -
n a d o r c i v i l de Pa lea res . 
O t r a C o m i s i ó n h a b í a v i s i t a d o t a m b i é n 
a l m a r q u é s de lAi lhucemas , con ob je to de 
p e d i r l e q u e se Heve ia c a b o l a u n i f i c a c i ó n 
de t a r i f a s ule t r a n v í a s y se h a g a u n p l a n 
de l a s o b r a s q u e h a y q u e r e a l i z a r , t a n t o 
en el radio c o m o en ei e x t r a r r a d i o d? M a -
d r i d , 
Se r e f i r i ó l luego el setflor ( í a r c í a P r i e t o 
a lo que se d ice del v i a j e de l . v a u t e v a 
M a r r u e c o s , a s e g u r a n d o q u e no enuncia el 
f u n d a m e n t o (pie p u d i e r a temar la n o t i -
c i a . 
Se o c u p ó a c m i l ¡ ( ( n a c i ó n de lo q u é d ice 
« E l L i b e r a l " respeclo de l a p n i x i m a sus-
t i t u c i ó n d e l e m b a j a d o r de F i a n c i a e n M a -
d r i d , cosa q u e t a m b i é n desconoeia , ase-
g u r a n d o q u e t seni t i r ía í u e r a iciesrto, isin 
q u e esto q u i e r a s lg in i f l ca r n i n g u n a m o -
l e s t i a p a r a el sucesor . 
T e r m i n ó a n u n c i a n d o q u e e l s á b a d o se 
i n a u g u r a r á l a E x p o s i c i ó n d e B e l l a s A r -
tes. 
E n el min i s ter io de la G o b e r n a c i ó n . 
E l mdniisu'o eieiior f k i r e i l , a l r e c i b i r h o y 
a los p e r i o d i s t a s , les m a n i f e s t ó q u e h a b í a 
confe i renclado c o n ell m i n i s t r o d e F o m e n -
t o , c o n ob je to .de o c u p a r s e d e l p r o b l e m a 
d e l c a r b ó n , q u e , a f o r t u n a d a m e n t e , h a e n -
t r a d o en l a n o r m a l i d a d , g r a c i a s a l a s m e -
d i d a s adop ' tadas p a r s e g u r a r e l t r a n s p o r -
te de d i c h a m e r c a n c í a . 
Se o c u p ó d e s p u é s de l a c u e s t i ó r x de los 
t r i g o s , d i c i e n d o q u e h a y g r a n d e s exis ten-
c ias e n a l g u n a s p r o v i n c i a s , s i endo é s t a l a 
r a z ó n p o r l a c u a l se ha a u t o r i z a d o a a l -
g u n a s J u n t a s de S u h s i c i e n c i a s p a r a le-
v a n t a r l a p r o h i b i c i ó n e n v i g o r cqn ob j e to 
de que p u e d a n c i r c u l a r los t r i g o s d e n t r o 
de l a P e n í n s u l a de u n a p r o v i m e i a a o t r a . 
T a m b i é u se refirió el m i n s t r o a l i n c e n -
d i o d e l v a p o r « S a g u n t o » , f a c i l i t á n d o l e s e l 
t e l e g r a m a e n v i a d o p o r e l g o b e r n a d o r c i -
v i l de M á l a g a d a n d o c u e n t a de que en e l 
i i i c e n d i o ' h a n q u e d a d o d e s t r u i d o s !MM) b i -
dones de g a s o l i n a . 
A g r e g ó que el i n c e n d i o a d q u i r i ó t a les 
p r o p o r c i o n e s , que paria ex ' t ingni r l .e fuá 
p rec i so h u n d i r el ba rco . 
R e l i r i é n d o s e a la. p é r d i d a , de la g a s o l i -
na, d i j o que esto ag rava , el . p rob l ema de s u 
c a r e s t í a , p o r Jo q ü e es p r e c i s o i r p e n s a n d o 
en es tab lecer u n r e p a r t o e q u i t a t i v o , pa ra 
e v i t a r que l l egue a « c r t o t a l la f a l t a . 
iA c o n t i n u a c i ó n se o c u p ó del caso del 
A l e m a n i a desea mantener 
d í a l e s . 
'En e l m i n i s t e r i o de P ^ u l 0 ' f j 
g u r a d o que l ia s ido recibida 
c i ó n del G o b i e r n o a l e m á n a ^ I j 
c i ó m f o r m u l a d a p o r el liundinw 
« T i g e r » . m 
A i e m a n i a , e n t é r m i n o s mx]J ]3¡ 
c o n f o r m e a l a c o r d i a l i d a d «e ^ 
q u e desea -man tene r , | , e^noc l«) , 
chos que a E s p a ñ a le asisten^-,.-, 
m e l a r c u a n t o alectia a i» ' a respete 
los s u b m a r i n o s . 
. ¡El G o b i e r n o a l e m á n 
i m p ó n e r u n c o r r e c t i v o al 
n u a r i n o que v io le bis aguas j 
les. 
C o m b i n a c i c n de gobefr 
Se a n u n c i a p a r a en l ' r ^ ^ 
c i ó n de g o b e r n a d o r e s c m m m 
z a r a , e n t r e o t ros , a lo.s de • 
celoma. . 
U n a cmferenow; ^ 
Los a r z o b i s p o s de d^d^l* ' . '¿e,í!| 
co iKferenc iado con el miiU31 
y J ius t ic io . . 
O t r a conferenca. 
E l m i n i ^ r o de Es tado ^ j i l l M 
extensa c o n f e r e n c i a eiHi 
I n g l a t e r r a . {{!yi 
E l g e n e r a l 
M a ñ a m a p o r l a noche n'" 
n e r a l l . v a u t e v . • ' ' I l 1 
'A l m e d i o d í a s e r á o l ^ U ' 
c ió coiii nn hanque te . . .^ai»^ . 
G a r c í a P r i e t c y W"' 
Es^-i t a r d e , a las ^ ' is ,, - l ' 
l a r g a -conferencia el prc^' 
sejn v el m i n i s t r o de M.11'1^ fr» 
E l r e l evo del embajador , 
E n el m i n i s t e r i o de E s b ^ , '* 
t a d o ia los p e r i o d is las qgj 
te i 1111 ' ..te de 
fe 
m f 1 
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Ricardo Ruiz de Pellón 
Gl R U J A N 0 - D E S T I S T A 
de i a F a c u l t a d de M e d i c i n a , de M a d r i d . 
C o n s u i t a de diez a u n a y de t r e s a seis. 
A l a m e d a P r i m e r a , 10 y 1 2 . — T e l é f o n o 162. 
ANTONIO ALBERDI 
C I R U G I A G E N E R A L 
P a r t o s . — E n f e r m a d a d e s de l a m u j e r . — 
V í a s u ' r i n a r i a e . 
A M O S E S C A L A N T E , 10. I .0 
lac11 J o s é Pa 
M E D I C O - C I B ^ V 
Vío,s u r i n a r i a s . - C i r u g ^ ^ 
f e n n e d a d e s de l a m u j e r . - , 
606 y sus d e r i v a d o s . • . ^ e * 1 " ' 
C o n s u l t a todos los ^ . 0 ^ . 
d i a a u n a , excepto l o s ' t í Á l . ¡ 
R U R G O S . N U M E P ^ , 
Joaquín Lomberi;" 
Abogado .—Procurador 
V E L A SCO. 9.—*A1N 
feósito 
l M de 
m en [i? 
•Mi"er 
" •'"ta , 
Ho] ! ' « su 
o,^ > <«j,r 
(,¿,0fles. 1 
• . ' " ' • l u 
m 
* * * * * * * * L i c i a s dfel .supuesto re-
-teníf ̂ a . e F ra -ncm. 
I n a m l ^ e n t o g a d o a l 
^ i%.()()0 pesetas, p r o -mistro116'^n 125.000 peseta 
gi de i ón p a r a l a c o n e t r u c -
I s ^ S . a Vasco N ú f t e z de 
<le mol' 
eato 
,1HA NIÑA MUERTA 
Á ~ i a s autor idades . 
. .¿A u n sensible aeeiden-
K tarde ' V ' ^ s , q * o e a s i ^ la 
I . ¿üa « i u " 
1> 
., doioBtíCVieneáa de un 
a ú i o m ó v i l y no querenias 
-«no l " '1 ' ^ ' " h a c e r . a n t e » aiigunios co-
^ ' • ' ' C K'»'-111"1 sugiene e l traste ^ 
;uardo í i a d a e a t i v ^ p o 
' • ' ! n : ' ^ " ' S i a s ocasioojadas en l a 
' ; •-i''• | , l0S\^ria de todos e s t á n bien Ja-
"V , I» ^ ñ í u o s comeuaos por los a n -
• - - - l U ' t a & ano, .grande, s, se 
l \ í f 1 movimiento que huy 
^ S s % n ^ ^ ó T e q u e se 
' "•• i r i a a l i ' c u i d a d o r f u s t i g a n d o 
30 de H los une por ei inte-KHierft* ^¡'í;; . . o o ^ c e T l o s auto-
' * la D e 7 veJlocJdades, que pue-
i ^ 1 , . eiwi 'de» taft norribllles 
,•11" ia ^ 
btui^s- c <me j n u a l i a s veces el a c e l ^ 
Va ^ ^ i T a n c i a í í ^ p e ü g ^ ^ ^ u -
^ . n i - ' f ' l uga r a « c n i d e n t e s des-
S¡S í ^ 1 ^ 0 ' ñ e r o si esto I b Um/MV)-. en 
r.iirw'1"^ 'J ; a .velocidades .ver t igmot* i * 
e b i c i * © p o r l a s cades , se Seata ^ ^ e v 
UOflduf1 S¡JS ran paite 'tos atropellos, 
v ü a r i ; - ' ^ ^ ! gup ñor flas au.tororfades ^ 
¿ s ó r d e n e s N'- ' r^^ e n S o p o r t u n a s p a r a que ( ín-
iiará" l a s 0 ! ? ^ f nue es c u a n d o m a s cir . . 
é T'1! 11¡nn'.)Vií(^ J»ay en S a n t a n -
F « t r a i ¿ n . o v i ¡ i ^ i a s que i . . f n , r j - n 
l-''1111"1'' M . Í sin miramientos n i con-
U estas "! • 1 " •.. -f..'^ de niJHgnn* 
©bfi 
ase, pues la 
cst / ir g a r a n -
matr íc t iJá de S a o i a n -
a. Slsei 
ie dejase' 
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ie,ladü W 
,]e 1a de $ 
rae, según 
,r c i v W 
r relación» 
h as |>ersona» o 
|¿ada en E l a t r o p e l l o . 
« ' .v imni i ienle las c u a t r o de la 
f ^ i - U ^ 1M. A l a m e d a de Ov iedo , 
n- auiwwfril d.;-
.L' ante d' Juagado p o r adgumKS 
; s drf be..l.o, á b a p o r el a r r o y o 
f i a d a s aUmimantes, deb idas , s i n 
,r a inexper iencia de su c o n d u c t o r 
S eíl ooaiiie en maíllas cond ic iones 
S r i r alguna a v e r í a tos r u e d a s de-
u; , v a ñ a d e n los nnsnUas t e s t igos 
^ ¿ c i d a d que aquel l l evaba , » m 
, p e r a d a no era t ampoco i o p r u d e n -
¡ S debía ser, ntóW es tando el coche 
nm'as condiciones, po r lo que o c u r r i ó 
^ m o t o n o s - d i cilio, el a u t o ¡ u v a i w a b a 
la calle de B u r g o s , y a i H e g a r a ua 
,„,,, (|e la calle de P e ñ a s R e d o n d a s el 
«ductor guió sil codlie como ¡ p a r a e n t r a r 
esta caiUel; ^ r o s in saber cónxo en ftu-
, ,],, rn t rar por la calle, m o n t o sobre 
r oía de la ilerenha, ohocando su p a r t e 
ma con im puesto de p a n q u e h a b í a 
,\ portali lie la .esquina y con é s t a , l o 
i ocasionó algunos d e » p e i i r e c t o s en e¡ 
ruaje, que s i g u i ó a v a n z a n d o p o r l a 
¡Sna acera unos diez u ocho anetros, al-
aüJ(lo á l a pobre c r i a t u r a P i l a r R í o 
aález, ii*- dmo a ñ o s de e d a d , h i j a de 
pánadei-o que v i w en U b r e g ó n , c u y a 
ia había venido a n u e s t r a c i u d a d a 
ít wm d í a s , en c o m p a ñ í a de una 
,fia MI va, que vive en la ca l le de B u r -
nlimero l l i . 
I.a desgraciada n i ñ a se h a l l a b a p a r a d a 
acera, m i r an d o t r a n q u i l a m e n t e e! 
¡toarate de un es tablecimiento de conifi-
\nr y, al ser a t rope l l ada , se p r o d u j o u n 
p í r í o de terror en llias pe r sonas que 
presenciaron, pues la n i ñ a q u e d i ó e n 
suelo sin dar s e ñ a l e s de v i d a . 
R bogida inmediiatamente p o r a l g u n a s 
iv.nas. fuié t ras ladada e n etl m i s m o ea-
iaje que la atroipalló a Ita Oasa de 8o-
«. donde los médiduts s e ñ o r e s A l m i ñ a -
| Roaiui, y tjl, p r a c t i c a n t e s e ñ o r Ve-
te dispusieron a c u r a r l a ; pero a los 
os imomento.s <ie haber i n g r e s a d o e n 
U'l benéfico estableeimiento, d e j ó de 
itir. 
B níédiioos meiu-ionados a p l i c a i ' o n a 
"¡iia dos inyecciones de é t e r y de acei-
•i aiiforado, ipero todu fuó i n f r u c t u o s o , 
Da infeliz criat u ra , c o m o d e c i m o s a n -
expiró ailios pocos m o m e n t o s de h a b e r 
colocada sobre la mesa de operac io-
W aquel benéfico cen t ro . 
í»ado de lo oournklo el l uz igado 
t*a, qite '¡i,, era el de l d i s t r i t o de l Es te , 
¡S*™* *•« la Casa die Soco r ro «d juiez 
eyez Crespo, a c o m p a ñ a d o d e l ac-
A r e q u i p a , d o n d e m u r i ó , h a c i e n d o tes ta -
m e n t o d e j a n d o sus b i e n e s a sus p a r i e n t e s 
de s u p u e b l o d e A r a d l l l o s . 
E l a ñ o 1845 m a i x s h ó a A r e q u i p a u n t a l 
S a n t i a g o Salces, c o n ipoderes <le l a f a m i -
l i a p a r a l i q u i d a r l a h e r e n c i a y v o l v e r a 
E s p a ñ a ; pe ro e l a ñ o 1850 e s c r i b i ó s n ú l -
i r ima c a r t a , dicieavdo q u e l a h e r e n c i a d e 
que se h a b í a , poftesronado c o n s i s t í a e n u n a 
m i n a d e - p l a t a e n el C e r r o d e l P e r ú , u n a 
a c e r a de .casas en A r e q u i p a , u n a e x t e n -
s i ú n de t e r r e n o difi nueve l eguas q u e p r o -
i l i i . ' u i t r é s f r u t o s ,¡.i.l a ñ o y o t r o s efectos. 
Desde esa f echa rio se h a v u e l t o a saber 
mada del t a l Salces n i de los b ienes de 
Gftrcta. del H a r r i o , y esto es lo que se de-
be a v e r i g u a r . 
T a m b i ó n p a r t i c i p o que u u p a r i e n t e de 
¡ ion J u a n posee um rei t ra to áe d i chw se-
ñ o r y n n o « r e g í i l o s q u e desde l A r e q u i p a 
e n v í o a M I o b u e j o e} sef ior C a r d a de l .Ra-
r r i c 
De m a n e r a q u e cm es tos d a t o s y c o n 
o t r o s que me i 'eservo, mm Í©S su f i c i en te s 
p a r a saber q u e d o u í u a n í l f t i v í a d,el p a -
rí io twi e x i s t i d o e n eil P e r ú . 
A h o r a l o q ú £ se neces i te es a v e r i g u a i ' 
el p a r a d e r o de sus l / iones y v e r e l m e d i o 
de q u e p u e d a n l l e g a r ^ y e f d í l d e r o s 
l ie r ede ros . 
De t o d a s Jas m a n e r a s , sea ef i ei P e r ú 
s ¡i E s p o ñ a , h a y que b u s c a r a t ó d o 
traiae? «• <|ue e s t é n e n p o s e s i ó n de i o s 
biiMU's de 3 a r @ Í a f i e l B a r r i o , cosa que re-
c o m i e n d o a l ó s heredtoiYíS <le d i c h o sef ior . 
p a r a que ano O t v i d p ^ y t rai>ajp/} | i a s t a v e r 
lo que h a s ido d g nilós.. 
Y o , p o r m i .par te , hí»r^ lo q p e p u e d a , y 
t a n p r o n t o sepa . n ^ o , ffe in g&mtiQfáffié 
p o r m e d i a c i ó n de l a prpn¡§fl a t m l o s l o s 
í f t í g r e s a d o s . 
A. G a r c í a del B a r r i o . 
Julio Cortiguera, 
P A R T O S 
Enfermedades de lo« nifiot y Ú9 tm mujer 
PASEO D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 1«. 3.» 
C o n s u l t a de once y m e d i a a u n a . 
T e l é f o n o n ú m e r o 810. 
'VVVVVVVVVVVVVWíVVVVVW**Wk'vvvv^^ 
Ecos de sociedad. 
U n a boda. 
, Kn la. i g l e s i a '.paiToqulal d e i S a n t í s i m o 
(,n¡s!!>, c o n t i a j e r n n a/yer matr ímo<ni ia . l lejjr 
laci- el d4sHiigu.i<U> j o v e n d o n T o m á s Fer-
némdiez M a d r a / u y ia bs-lbi. y s . i m p ú t i o a 
s e ñ o r i t a Co l i t a F e r n á n d e z < ló rn t ' / , 
A c M o p a ñ a r m i ia los cun ' t raye j i teH lot; p a -
d r e s de ¡ia n o v i a , e l r e spe tab le c a b a l l e r o 
d o n f?e)jpe F e r n á n d e z y l a v i r t u o s a d a -
m a d o ñ a DoioreiS O ó m e z . 
F i r m a r o n e l iaclia c o m o tes t igos d o n i G u -
m e r s i n d o I ñ i g o , ' don V í c t o r V i g n o l e y d o n 
J o s é Gotero . 
Lots r e c i é n c a sados s a l i e r o n , e n e l t r e n 
de l a s o c h o , c o n d i r e c c i ó n a 'Covadonga : 
p a r a r e c o r r e r d e s p u é s a l gumas o t r a s p r o -
v i nciiais de E s p a ñ a . 
L o s f a m i l i a r e s y a m i g o s f u e r o n obse-
q u i a d o s co'n u ^ jijL|nTfi,erzo .en c a sa de l a 
desposada . 
•La c o m i d a , s e r v i d a d e exce lente í p o d p 
p o r e l r e s t a u r a n t d e l A n c o r a , h i&o h o n o r 
a t a n a c r e d i t a d a Casa. 
Deseamos a los r e c i é n casados t o d a c í a -
se d e f e l i c i d a d e s e n s u n u e v a v i d a y u n a 
e t e r n a l y n a de m i e l . 
V i a j e s . 
I b t s a l i d o p a r a B i l b a o n u e s t r o p a r t i c u -




bida la J 
n a la ^ 
5 muy coj 
conoce 1°;, 
. a - l a ^ 
c a p i * ! 
.as j " " ^ 
viles, 
m señor Castriillo, dos cuailes t o m a r o i 
"B a «i lgimas pe r sonas q u e p re -
" l l ¿1 desgraciado acc idente , o rde -
^ Í a trasflaraón del c a d á v e r de l a i n -
e í í l ' n i 1 ^ L * 1 0 ^ ^ 1 Sai1 R a f a e l , 
•ractic 
W i m T l,orenses-
hoy He s e r á p ra t i ada Ja a u t o p s i a 
E ' j s médicos for. 
la Si0 rtel auto ' a u t o r de l a m u e r t e 
j u ñ a , i n g l e s ó en la c á r c e l . 
Ernesto Qonzalvo 
yUdante de ,08 doctores M a d i n a v e i t i a 
PErifl y Mora,ee-
0 E Hic l fnn ^ T O M A G O , I N T E S T I -
E L E T T o T i i C I Ñ A G E N E R A L 
^ ^ Í ' C I D A D M E D I C A 
s.'Vl doy 
hei J m 
m a í ^ 
• <'l'lev .\f\ 
1 y de 3 a 5 . -Daoíz y V e l a r d e . 1. 3. 
' M ' V V V W V V V \ W W V W V W \ A 
wtia I tai del Harrio 
H^ito de m i suel to p u b l i c a d o en 
' l a c i e n d o v e r q u e 
H 'h,;"s r S a ^ ^ 6 ' ' 
l N a en , 7 ' ' ^ Por el e m b a j a d o r d e 
? r ú . don i 1,0 ha ^ v i d o n u n c a e n 
^ ^ a a a ^ i t , , i l , - t - ^ del B a r r i o , I t é r e -
l a p r o v i n c i a , 
^ S a ' " ' " ^ ^ ^ nos r e m i t e l a s i -
^erés pa' l '^' P^lH -ano . s p o r ci^eerla 
1 n ¿ c Í n rSi m,ll-h,,s P a r i e n t e s que , 
^ ' S dÍOe 
• ' • ; , " : ^ ^ Í , Í n il1 isu,-lt" q u e p u b l i c ó 
^ U f . i n o ^ ayer . >y c o p i a d o < i e « E l 
î Ŝfe he 4e m a n i f e s t a r q u e 
7 a f t a e l P e l ^ftor m i u i s t . r o 
0 0 ^ 
^ í t U a é i . V n 1 ' " ' t , e s P u é s d e h a b e r 
for^SnSr, ^ e l ^ d a r e c i -
de la liacoiadi 
C o m o ;t.niinclanioK o p o r t i i n a m e í V t e , en 
Da t a rde dell pasado d o m i n g o t u v o l u g a r 
en el s a l ó n . teatro de este Ceaitro, u n a l&f= 
i n o s í i e i n t e r e s a n t e f iesta t e a t r a l , e n l a q u e 
se e s t r e n a r o n p r e c i o s a s decorac iones , po-
n i é n d o s e e n escena la p r e c i o s a z a r z u e l a 
«IA. M a r c h a d e C á d i z » , r e f o r m a d a , e n 
o b s e q u i o d e las a s o c i a d a s d e l S i n d i c a t o , 
p o r l a J u n t a de l a A c c i ó n S o c i a l . 
F u é r e p r e s e n t a d a a d m i r a b l e m e n t e p o r 
las j ó v e n e s M a n o l i t a L a m a , Consue lo San 
.lose, J u l i a T e j a d a , M i a r í a L u i s a R u i z , 
C o n c h a A r r o y o , M a r í a C l a u d i o s , Jesusa 
A r c e , F i l o m e n a , d e l V a l l e , M a t i l d e . ( iar-
c í a , M a r g a r i t a R e v i l l a , T e r e s a L ó p e z , Pe 
p i t a CuartaingO) G e n e r o s a G o n z á l e z , iMa-
ria, S i e r r a , M a r í a T o i r i d a , Jusilla Q u i j a -
n o , M a g d a l e n a R u i z , D o r o t e a , M a r í a y 
J u a n a Lenmu(r , M a t i l d e C a l d o s , M a r í a 
C a m i l a , M a x i m i n a y P i l a r H e r r e r o , J u -
l i a R o d r í g u e z , F l o r e n t r n a M a r t í n y E l v i -
m Z u b l e t a . 
A c o n t i n u a c i ó n , M a g d a l e n a R u i z , aso-
c i a d a de l S i n d i c a t o , c o n g r a n g u s t o y de-
l i cadeza c a n t ó l a l i n d a c a n c i ó n « D e m i 
E s p a ñ a » . T a n t o este m ú m e r o c o m o l a p a r -
te de c a n t o de d i c h a z a r z u e l a , fué d i r i g i -
do , c o n s u m o a c i e r t o , p o r la c o m p e t e n t e 
profesora , s e ñ o r i t a L o l a H e r n á n d e z . 
E l n u m e r o s o y s e l e c t í s i m o a u d i t o r i o que 
p r e s e n c i ó la e s m e r a d a i labor de las- « a r -
t i s t a s » , o b l i g ó con p r o l o n g a d o s a p l a u s o s 
a r e p e t i r u n o de l o s c o r o s de l a za rzue l a , 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwwwwv^ 
1 > Í S B I L B A O 
D E L A G U E R R A E U R O P E A 
P O R T E L E G R A F O Y T E L E F O N Ó 
:„„,""•', . ¡ . ¡ i ; ' ! ^ ' 'oo fecha 
. i ' ^ ' u , : 1 1 ! ; " ' ^ ^ . 1 0 .dicho 
g ^ e s . 1 ^ m r í a h a c i e m l o ave-
te^S^iel?0 10 , U I " " " v i -
P ^ « n . t o , 1 t ( ' a s" ' i i io para su 
^ ^ r f e l e ^ 0 m<,dü no m<J 
m eji esto. 
- Ala:íiií ' <te.l B a r r i o , q u e 
mJ'1 • N Í - , ^ P o s í i ' v " ' ' ' l u " i e u t « de m i 
1 l'i'iri'!'"' ''Miiv^'',1' M'1' ' n u . r c h n 
POR TELÉFONO 
E n Bermeo f a l t a h a r i n a . 
/ B I L B A O , 21.—.Bli g o b e r n a d o r c i v i l h a re-
dibiclo u n a c o m u n i c a c i ó n d e l a l ca lde de 
B e r m e o palrfcicapándolie quie r e i n a e x t r a o r -
d i n a r i a a g i t a c i ó n en a q u e l pueb lo , m o t i -
v a d a p o r l a fa i l ta de h a r i n a y el t e m o r de 
que , en brev^ , í a i l t e e l p a n , e n c a r e c i é n d o -
le t ome /las m e d i d a s necesa r i a s p a r a con-
s e g u i r l a - t r a n q n i i l i d a d púi>Mci«. 
E l g o b e r n a d o r ilie 'ha p r o m e t i d o que h a -
r á Codo lo p o s i b l e p o r e v i t a r conf l i c tos . 
¿ H u e l g a en perspect iva? 
IÍOS m ü i e r o s , p o r m e d i o de sus d r a g a -
dos, h a n e n v i a d o a los p a t r o n o s u n a n o t a 
p i d i i é n d o l e s a u m e n t o de j . o r n a l y fijación 
dell sui lark» ñ u n i m o , e n vasta de l a s c i r -
cunstaiKJias 'porque a t r a v i e s a l a n a c i ó n . 
B o t a d u r a de u n barco . 
lEsta ta/rde, y c o n e x t r a o r d i n a r i a solem-
n i d a d , se h a verif i icado l a b o t a d u r a , en ilos 
A s t i l l e r o s d e l N e r v i ó n , d e l v a p o r « M a r t í -
nez de l a s R i v a s » . 
A l ac to c o n c u r r i e r o n bodas las a u t o r i -
dades. 
L a botadura , se (bda» o o n t o d a s í a s for-
m a l i d a d e s de r i t u a l . 
Se r o m p i ó la b o t e l l a de o h a i m p a ñ a en 
-el casco de l buque y , a(;to segu ido , se oor-
tairon las a imamus , d e s l i z á n d o s e el « M a r -
t í n e z de las R L v a s » , ma iges tuosamente , a l 
miar. 
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El problema del papel. 
POR TELÉFONO 
i M A D B l l ) , 21 .—Esta t a r d e se h a r e u n i -
d o l a p o n e i u ' i á de d i r e c t o r e s de p e r i ó d i -
cos e n c a r g a d a de e s t u d i a r la i f ó r m u l a de 
arregJÜo 'en l a c u e s t i ó n de Sa r e d u c c i ó n del 
papel de l o s p e r i ó d i c o s . 
As i s t i e i -on a lia r e u n t ó n ios s e ñ o r e s M o -
y a , L u c a de T e n a , S a c r i s t á n y D e l g a d o 
B a r r e t a 
E l d k i 2 )̂ se c e l e b r a r á Sa a samblea ge-
i l e r a l de pe r - iód ioos de M a d r i d y p r o v i n -
c ias . 
"" • ' i . r , , ^ " v o establecido t o d a su 
Acari, y d e s p u é s , en 
C i r u e l a s , Cud&antes , Cere-
zas, A l b a r i c o q u e a TREVUANO 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l d a d o 
p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l , a l a s t r e s 
de l a t a r d e , d ice a s í : 
« E n el c a m i n o d e l a s D a m a s , l a í u m a 
de a r t i l l e r í a h a c o n t i n u a d o t u d a l a nlucho. 
E n kUa r e g i d n a l Noroest.^ de B r a y e - e n -
Leonnafe , a s í c o m o e n e l :fi<enit,e Ü e r n y -
H u r t e b i s e , u n iutaque a l e o n á n hac i a la 
g r a n j a de F r o i d e m o n t fué r o l o antes de 
l l e g a r a n u e s t r a s l l í n e a s . 
IE1 e n e m ü g o n o i n t e n t ó nuevos a t a q u . s 
d e s p u é s de su oomple to í o a c a s o de a y e r . 
Aoctonefc dw a r t i l l e r í a de poca d u r a c i ó n 
lelnjtre'la Miitette y "el A i s n e y ^lli Noroes te de 
R e t o » ? 
Heijnos p r o g r e s a d o IñgRraírfentje en la 
r e g i ó n de C h e v r e u x y cog ido p r i s i o n e r o s . 
E u C h a m p a g n e hemos Uevadloi a cal?o 
m&r a.¡ a t a rdecer , en l á meseta de M e s o n -
vfcjeity mid operac^fón bas t an t e u » p p m h -
te q u e t u v o tímtám% HH'P-
.Nuesrtíra® t r d p a ^ se apo i l e r a i -on díe-. y q -
r las fÚém ¿ 8 M i nol i e ras enemigas p ) la 
pend ien te aZ/S^on- d " l m o n f e í j o r n i l l e r s . 
T i imbfen" ' c{ íyeru j í é h ' i i ue sMo j t ó d e j B! 
Casipie , 'eil Cecon. y todoH 1^9 pues tos die 
( • b s e r v a c i ó u in i ipo r t an t e s de esta iregiión. 
Los ajlemanes i n t e n t a r o n c o n t r a a t a q u e s 
que se e s t r e l l a r o n a n t e n u e s t r o fuego . 
E l e n e m i g o su i f i i ó g r a b e s p é r d i d a s . 
¡809 n g M n 9 % y e i i . - o n t r a f í i o ^ lpf> rpif}!-
g ios v imtm^ ftrnmQéPS y Ueni»s 
uáve re i* .» 
P A R T E O F I C I A L B U L G A R O 
A ' M S T E R i D A M . — E P c o m u n i d a d o oflctóll 
b ú l g a r o d e l d í a 18 de m a y o dice a s í : 
« F r e n W m a i c e d ó n i c o . — - D e s p u é s de Ja 
s a u g r i B i i t a d e i í r o t a f r ancesa en ü h e r v e n a 
(S t ena ) , deircá xie' la, u n t u r a 1.248, l a a c t i -
y i d t H de If icha f p é basi.iitiT.'-d'(''i|i;l,, 
ra iwe M d í a , 
IPosterlorrnienitP se r o m u n l o í i que cu r i 
re t roceso de l o s f ranceses a i N o r t e de 
Vi i c to l i a , dl^jó el a d v e r s a r i o ^ n n u e s t r a s 
m a n o s cdnoo a m e t r a l l a d o r a s , d i e z fus i les 
i le t i r . . r á p i d o y 200 ifusilies a n t i g u o s . 
E V n o i n e n . m 0 ÍÜkmptp$ •frjinK«esea os-
l í i e n d e a tKl scMimOf». 
H a s t a aihora ihan s ido eontadios de lan te 
de ."ijas t r i n r i h e r a s # 0 cadi ivdnes fnance-
E n el a rdo dtA C.zeii|a se han r e - i si ra-
í i p e n c / í . T O . a d . i / s l uchas 
Tráí< úniV p ' r i ' pü rac io i i (|e a r t i l l e r í a de 
seis d í a s , d e s p u é s dld! ifracaso (ll 'anpóa de! 
d í a 11, e l e n e m i g o a t a c ó d e s p u é s de fuego 
de a r t r l l i e r i a y l a n z a m i n a s , s iendo recha-
zado. 
D e s p u é s , e l a d v e r s a r i o , e m p r e n d i ó dos 
imolep/tos ^ t aques p o r illa m a ñ a n a c o n t r a 
secttu.!' alíeij'nán, fttftpgg gue t a m b i é n 
fue i io t i r ec l i azados . 
L a l u c h a resu j l tó , especlailmente encar-
n i z a d a , é n e l s egundo a t aque , en c u y o 
p u n t o l a s t r o p a s a l e m a n a s luc iha ron h o r a 
y imedlia b r a v a m e n t e e n u n c u e r p o a cuer- . 
pq c o n secciones e n e m i g a s quie h a b í a n pe-
né t rad jO en l a s t r í n d h e r a s y que (fuerori 
r echazada^ oqn s á n g r í e n t a s p é r d i d a s . 
Oelan' te fl« (las t r i p b h e r a s 'han s ido con-
tados 500 c u d í á v e i ' e s franceses. 
U n aleiroplano enemllgo, qu'e a t e r r i z ó de-
dante de las I t í n e a s germanobi ' i l l igaras , f u é 
d e s t r u i d o . 
A l Este de l Czerna , en la M o g l e v a , vkvo 
fuego de ar t i l l le i r ía , q u e fué v i o l e n t o en a l -
g u n o s sectores. 
E l r e g i m i e n t o Ghe inoyo , n ú i n o r o .'{, se 
d i s t i n g u i i ó no t ab ' emen te en los combates 
en ifll f r e n t e de Mngiliena. 
A a m b a s o r i l l a s del V a d a r , d é b i l EUCti-
v i d a d (Sri ar t i i i l ler ía y e sca r amuzas enltre 
\ a i i g n a p d i a ^ . 
' D e s p u é s dieU desalMijiaimiiento de los f r a n -
ceses de Illas trinesheras a v a n z a d a s de l a 
a ldea Huma. . ,fué con tado el s i iguieínte 
b o t í n 
O ien fus i l e s cvur len tes , 2ü die t i r o r á p i -
d o , m á s de 5.000 balas , m á s d e 1.000 b o m -
b a s de m a n i ó y o t r o m a t e r i a l de g u e r r a . » 
C r i t i c a s i t u a c i ó n en P o r t u g a l . 
B A D A J O Z . — R f l s á b a d o se p r o d u j e í n o n 
en L i s b o a d e s ó r d e n e s p o r causa de Ha f a l -
t a de. p a n y de pa ta tas . 
iEjI pueb lo , so l i i v i an t ado p o r el h a m b r e , 
se d e s b o r d ó , asai l tando las t ahonas y o t ros 
e s t ab lec imien tos . 
L a G u a r d i a reipublllLcana q u i s o imlponei 
o r d e n , cangando sobro tos asai l tantes y 
c ausando v a r i a s h e r i d o s . 
L o s sucesos se r e p r o d u j e i o n a y e r , do-
m i n g o , c o n e x t r a o r d i n a r i a g r a v e d a d , a 
aolnsecuencia p r i n o i p a l m e i i t e de l a fa l t a 
de p a n y l a c a r e s t í a de l a s subs i s t enc ias . 
L a g u a r d i a r e p u b l i c a n a t r a t ó , como- el 
d í í i a n t e r i o r , d e e v i t a r q u e se p r o d u j e r a n 
d e s ó r d e n e s , g,m c o n s e g u i r l o , 
L a M a r i n a y |a C . imrd ia se p n i ó a l pue-
b lo . 
E l E j é r c i t o d i s p a r ó s o b r o los r evo l to sos 
en l a R ú a d a T r a p a , r e s u l t a n d o n u m e r o 
sos m u e r t o s y h e r i d o s . 
L o s c a ñ o n e s d i s p a r a i ' u n desde la r o -
t o n d a y los b a r c o s de g u e r r a h i c i e r o n fue-
go sobre l a c i u d a d . 
A l a c u d i r a unía, a s a m b l e a e l p r e s i d e n -
t e de ,]a R e p ú b l i c a , l a g e n t e le a r r o j ó p a -
n e c i l l o s de m a í z , que son los ú n i c o s q u e 
en l a a c t u a l i d a d se v e n d e n , a p r e c i o s su-
b i d í s i m o s , y c o n lunia e l a b o r a c i ó n p é -
s i m a , 
E l m o v i m i e n t o se p r o p a g a , t e m í é n d o c e 
g r a v e s d e s ó r d e n e s . 
N u m e r o s o s a u t o m ó v i l e s h a n s ido a sa l -
t ados . 
T a m b i é n en B u r d e o s . 
S A N S E B A S T I A N . — S e h a n desarro i l la -
do g r a v e s d e s ó r d e n e s , a consecuiemcia de 
ü a falda de p a n y o t r a s subs is tenc ias . 
P o r d i c h a c a u s a , h a b í a hace d í a s g r a n 
a g i t a c i ó n y l o s á n i m o s e s t a b a n m u y ex-
c i t a d o s . 
A y e r e l m a l e s t a r se e x t e r i o r i z ó y é l pue-
blo a s a l t ó l a s p a n a d e r í a s . 
L a i fuerza i p ú b l i c a i n t e r v i n o , c a r e c i é n -
dose d e m á s d e t a l l e s de lo o c u r r i d o . 
•Sólo se sabe q u e l a f r o n t e r a h a s ido ce-
r r a d a a p i e d r a y l o d o . 
C i r c u l a n r u m o r e s de q u e v a m o s a l r o m -
p i m i e n t o d e r e l ac iones c o n F r a n c i a , p e r o 
é s t o s n o p a r e c e n t e n e r n i n g ú n fumda-
m e n t o , b a s á n d o s e t a n s ó l o e n e l h e c h o de 
q u e el e m b a j a d o r d e F r a n c i a e n M a d r i d 
va a s e r s u s t i t u i d o . 
R e q u i s a de barcos neutra le s . 
Ñ A U E N . — E l C o b i e n n o b r i t á n i c o se p r o -
p o n e r e q u i s a r t o d o s l o s ba rcos n e u t r a -
les e n los q u e t e n g a n p a r t i c i p a c i ó n c a p i -
t a l e s Ingleses, a r m á n d o l o s y c o l o c á n d o l o s 
b a n d e r a i ng l e sa . 
Desmint iendo u n a not ic ia . 
• B E R L I N . — . E s f a l s a l a n o t i c i a , p r o c e -
d e n t e de N o r t e a m é r i c a , de q u e u n a s e ñ o -
r i t a a m e r i c a n a , r es iden te en A l e m a n i a , 
h a s ido f u s i l a d a . 
C O M U N I C A D O I T A L I A N O 
C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l del 
e j é r a i t o i t a l i a n o coanunica e l s i gu i en t e p a r -
te o f i c i a l : . 
« E n el f r en te d e l T r e n t i n o , a c t i v i d a d de 
a r t i l l e r í a . Í A - I A 
'E l e n e m i g o i n a u g u r o l a j o m a d o del 19 
c o n un i n t e n s o c a ñ o n e o , q u e a d q u i r i ó 
g r a p v i o l e n c i a desde e l ( A d i g i o h a s t a Te-
r n a g n o l o . 
R e c h a z a m o s a t a q u e s d e l e n e m i g o en l a 
r e g i ó n d e l A d i g i o y e n e l va l l e de S u -
g a n a . 
F u e r t e s m a s a s e n e m i g a s , l a n z a d a s a l 
a sa l to , f u e r o n rechazadas. 
E l e n e m i g o s u f r i ó u n d e s c a l a b r o g l a n -
de, t e i r í e n d o q u é retroceder ta. s u s pOsi -
c i o n e á . 
H e m o s c o n q u i s t a d o l a a l t u r a y e n -
s a n c h a d o n n e s i r a s p o s i c i o n e s en l a r e g i ó n 
de Bo l i ce . 
C^pluramovs a l g u n o s cen tena res de p r i -
s ione ros y coginoAs m a t e r i a l a b u n d a n t e , 
a b a n d o n a d o p o r el e n e m i g o e n las ca-
v e r n a s . » 
U n a e x p l o s i ó n . 
L O N D R E S . — A n u n c i a n quie en el con-
dado d é K e t i ha o r i i c r i d o una h o r r o r o s a 
e x p l í o s i ó i r en u n a f á b r i c a de n^uhóc io .nes , 
a e o n s e c u e n e d á , de una obispa e l é c t r i c a . 
L o s d a ñ o s causados son enormes . 
¡ P o r si se e scapan! 
L O N D R E S . — S e a f i r m a i j u e ' i i í u o h i i r n o 
de8 C a n a d í i ha - v i r ado s u s ' f r o n t e r a s a ilos 
e n i i g i i i u l e s de los l i s t a d o s I ' n i d o s has ta 
a l i s t a m i e n t o m i l i t a r . que se t e r m i n e 'el 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
Y 1 E N A . - E 1 fJnm C t i a r t e l g e n e r a l dél *y$S u m r d e n n l c i ó dos veces sus a t a -
E n l o s f r en te s o r i e n t a l y m a c e d ó n i c o n o 
h a y n a d a i m p o r í a i n t e q u e s e ñ a l a r » 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
L O N D R E S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l de l 
e j é r c i t o b r i t á n i c o d ice l o s i g u i e n t e : 
« H a n c o n t i n u a d o l a s o p e r a c i o n e s e n l a 
¡íTléa l l l n d e n b u r g , en e l f r en te d e B u l l e -
c o u r t . 
H e ñ i o s rechazado c o n éx i ' io um a t a q u e 
d e l e n e m i g o . 
. M a n i t e n e m o s n u e s t r a s p o s i c i o n e s y he-
Uios avanziad<i, ocu ipandu ur \a t r i n c h e r a 
de a p o y o . 
El é i i e m i g o s u f r i ó g r a n d e s p é r d i d a s , ha-
b i e n d o e n c o n t r a d o g r a n n ú m e r o de n u u o 
tos e n l a t r i i n c h e r a . 
C o g i m o s 150 prisioneros.v>, , 
U L T I M O P A R T E A U S T R I A C O 
V I E N Á . — E l ú l t i m o c o m u n i c a d o o f i c i a l 
f a c i l i t a d o p o r e l G r a n C u a r t e l g-Gum-ni de-1 
e j é r c i t o a u s t r í a c o , d i c e s i g u i e n t e ; 
« F r e n t e i i o . . — í í n e l I s p n z o e l ene-, 
i n ig . - renovó a y e r sus a t a q u e s con, g r a n 
I m p e t u c o n t í a n u e s t r a s p ó s l c i p j i e s d e Po-
v ie y Sf i l t ano , 
T o d o s sus esfuerzos r e s u l t a m i v^i^oa, 
no l o g r a n d o g a n a r ur u n p a l m o de te-
r r e n o . ' 
e j é r c i t o 8 u s t f i a c p , ' > o a u U i i c a ífl l ^ ú l e n t » ' 
par te ' o ñ e i a * i 
«Al Sudeste de A n / a h a n r e a l i z a d o los 
i t a l i i anos d.ese.spera<los esfuerzas p a r a p a -
s a r a. l a o r i l l a i z q u i e r d a del i sonzo , s i n 
c o n s e g u i r l o . ' 
E l e n e m i g o suifre g r a n d e s p é r d i d a s , que 
c u b r e c o n o t r a s n u e v a s t r o p a s de repues-
<|ne.s c o n t r a n u e s t r a s pos i c iones de M o n -
te S a n t o . 
E l p r i m e r a t a q u e f r a c a s ó p o r n u e s t r o 
fuego m o r t í f e r o , q u e i m p i d i ó a l e n e m i g o 
s a l i r de sus t r i n c h e r a s . 
E n el s egundo a t a q u e l a s secciones ene-, 
m i g a s l l e g a r o n c e r c a de n u e s t r a s \ÍT^ea6. 
E n l a s t r i n c h e r a s des t ru idas , p o r e l fue= 
t o , a t acando . i n f r u c M i o s a m e n t e •nuestras | go a i u e ^ t r ^ s t r ^ p a g y LandatUÍ r echa -
pos ic iones . zsirpi i '(Hfn'contrjiHtaques v i o l e n t o s a l ene-
H « m ó s d e r n l i a i l o dos aiyioqes S^njjgMg. 
A l Este dfl I r j j r i t z i a hemos he idn i 
prlí i toñei 'o .s . 
De l a c í e n s l v a i t a l i a n a . 
V I E N A ( V i á P o t ó . ) — h ó a ¡ t a l i i a n o s , e n 
la ú l t i m a s e m a n a de s u o f ens iva , hani f r a -
casado e n todo e l f r en t e . 
Sido h a n c o n s e g u i d o e n s a n c h a r sus p o -
s i c iones en u n f ren te de dos k i l ó m e t r o s en 
la cabeza del puen te de l I so i i / .n , ciq-C^ de 
P l a w a ' • ' 1 * 1 
N u e s t r a s . t ropas p e n e t r a r o n e n u n a po-
s i c i ó n e n e m i g a en O r l o w a . 
P A R T E D E L A L M I R A N T A Z G O A U S -
T R I A C O 
V I E N A ' ( V í a P o l a ) . — E l ( A l m i r a . n t ^ z g U 
a u s t r i a c o cop inp ipa . lo 8li^itó;eiWá¡ 
« L a s « e . p t l m a b a t a l í n del ImytWi e o t í t i -
i n i a desai r i d i á n d o s e . 
A l N o r t e de T o l m i n o y m la región., de 
( i o i ' i i / i a , nues t ro fuego de a r t i l l e r í a ha 
i ccha / . i i do los a t a i p i e s del e n e m i g o 
Et) h\ ¡ P l a n i c i e del ( a rsu coMinio.^ p r j 
•-•¡olieron t ros ot ie ja ies y go jdaxfoe ,» 
B a r c o s suecos hundldca . 
E S T O K O L M ' O , — L I K S s u b m a r i n o s a l e m a -
nes h a n h u n d i d o los s i g u i e n t e s ba rcos 
suecos: « W n e s t e r l a n d » , « W ü i k a » y i^Ar-
f r e n » . 
Es tos ba rcos se d i r i g í a n de T n g l a t e r n i 
a Suec ia . 
iSus t í ' í p u l a n ' t e s se h a n s a l v a d o todos , 
excepto d iez . 
S u b m a r i n o en el C a n t á b r i c o . 
C I J O N . — L o s pescadores de este p u e r t o 
m a n i f i e s t a n h a b e r e n c o n t n a d o u n s u b m a -
r i n o a i avegando e n t r e L l a n e s v R i b a d e -
sella. 
E s c u a d r a a l e m a n a en el m a r B á l t i c o . 
' P A R I S . — C o m u n i c a n de E s t o k ^ l i i i o q p o 
h a s ido v i s t a en el m a r Da Mico, n a v e g a n -
do h a c í a el N o r t é , u n a e s c u a d r a a l e m a -
na , compuie^tia de t r e i n t n u n i d a d e s . 
U n zieppelllín h a s i d o v i s t o e i v o l u c i u ñ a n -
do sobre l a i s l a de G o t l a n d . 
D i v i s i ó n a m e r i c a n a a F r a n c i a . 
L O N D R E S . — C o m u n i c a n de W a s h i n g t o n 
que l a d i v i s i ó n de 20.000 h o m b r e s q u e 
m a n d a el g e n e r a l D e a r s i n g . s e r á e n v i a d o 
en breve a F i a j i c i a . 
Delegados franseses a Es toko lmo . 
P A R I S . — L a . d e l e g a c i ó n d e l S ima ha 
a c o r d a d o a c u d i r a l a c o n f e r e n c i a de Es to-
k o l m o , pero iMi e n t r a r á en negoc iac iones 
c o n la d e l e g a c i ó n de Soc ia l i s t a s a l a m a r 
nes. 
Fin ' ' voiiada uoia p r e p o s i c i ó n e n el sen-
t i d o de q u é sea c o n v o c a d a u n a c o n f e r e n -
c ia i n t e r n i a c i o n a l p a r a el í ó de j u l i o p r ó -
x i m o . 
L o s Imper ios centra le s y l a paz . 
P A R I S . — E l « D a i l y M a i l » m a n i f i e s t a q u e 
los c a n c i l l e r e s jefes a l e m á n y a u s t r í a c o , 
t e n í a n r e d a m a d a una, p r o c l a m a h a c i e n d o 
nuevos o f r e c i m i e n t o s de p a z a l e n e m i g o . 
A g r e g a que los E s t a d o s M a y o r e s de a m -
bos p a í s e s se n e g a r o n a q u e " f u e r a p u b l i -
cada d i c h a p r o c l a m a . 
E n honor de J u a n a de Arco . 
P A R I S . — S e h a n c e l e b r a d o las f iestas 
en h o n o r de . l u a n a de A r c o , c o n s t i t u y e n -
do u n a i m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n de fe. 
Of ic ió e l o b i s p o d e O l i a l o n s . 
T o d a s las e s t a tuas de . l u a m i de A r c o 
que h a y e n l a c a p i t a l , e s t aban c u b i e r t a s 
de fio í e s . 
C O M U N I C A D O A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l c o m u n i c a d o a l e m á n de l a 
t a r d e , d i ce lo s i g u i e n t e : 
« F r e n ' t e o c c i d e n t i a l , — l E j é r c l l o d e l p r í n -
cipe R u p e r t o . - - C s a t a q u e s r e a l i z a d o s ; 
a y e r p o r los Ingleses se e x t e n d i e r o n en l a 
c a r r e t e r a de ¡ . A r r a s - C a i i i b r a i , en u n f r en te 
de 12 k i l ó m e t r o s de a n e l i i i r a . 
S i e m p r e q u e lias t r o p a s de a s a l t o ene-
m i g a s l o g r a b a n s a l i r de sus t r í n c h e r a s 
en e l S c a i p a y e n los a r r a b a l e s die I se-
l le , e r a n d i e z m a d a s p o r n u e s t r o fuego 
d e s t r u c t o r . 
A l Es te de Croise l les p e n e t r ó el e n e m i g o 
e n n u e s t r a s l í n e a s , s i endo r e c h a z a d o I n -
m e d i a t a m e n t e p o r m e d i o de u n v i o l e n t o 
c o n t r a a t a q u e . 
P o r l a t a r d e , a l a n o c h e c e r y d u r a n t e l a 
noche , el e n e m i g o r e p i t i ó sus a t a q u e s e n 
el f r en te d e l A i s n e y G u l l e c o u r t , s i endo re -
chazado . 
C o n s e r v a m o s nues t r a s - pos ic iones , m e -
nos u n a t r i n c h e r a , q u e , d e s t r u i d a p o r el 
fuego, f u é a b í i n d o n a d a , s e g ú n p l a n p r e -
conceb ido . 
E j é r c i t o del k r o n p r i n z . — M i e n t r a s c e r -
ca de Lalaff i se m a l o g r a b a n ! los a t a q u e s 
de los franceses, los g r a n a d e r o s de l a 
P r u s i a o c c i d e n t a l y las t r o p a s - b á v a r a s 
c é r e a de C e r n a y se a p o d e r a b a n d e l a s 
i r i n c h e r a s e n e m i g a s , m a n t e n i é n d o s e en 
l a s pos ic iones c o n q u i s t a d a s y a f i a n z á n d o -
se en e l l a s , a p e s a r de los c o n t r a a t a q u e s 
del e n e m i g o . 
, A y e r h u b o l u c h a in tenea en el f r e n t e de 
C h a m p a g n e . 
i L a l u c h a de a r t i i H e r í a , que a u m e n t ó el 
d í a a n t e r i o r , a d q u i r i ó a y e r p o r l a m a h a -
na v i o l e n c i a i n u s i t a d a . 
•Por l a fa rde los franceses a t a c a r o n 
n u e s t r a s p o s i c i o n e s de l a s a l t u r a s a l Nor-
t e de la C á r r e t é n a de P o i n i y San H i l a -
r i o . . 
D e s p u é s de l u c h a 'milensa, u n a d i v i s i ó n 
l o g r ó p o n e r p i e en n u e s t r a s p o s i c i o n e s a l 
S u r de N a u r r o i y Sudeste de M o r g e n v i -
l le rs . 
N u e s t r a s t r o p a s se e n c u e n ' t i u n e n l a 
p e n d i e n t e N o r t e de l a a l t u r a . 
H u b o a l t e r n a t i v a s e n los c o m b a t e s p o l -
l a p o s e s i ó n de las d e m á s c i m a s . 
'Los .franceses a.l p r i n c i p i o o b t u v i e r o n 
ven t a j a s , p e r o n u e s t r a s t r o p a s d e s v i r t u a -
r o n sus m o v i m i e n t o s p o r m e d i o de u n r á -
p i d o c o n t r a a t a q n e . 
Q u e d a r o n e n n u e s t r o p o d e r las a n t i g u a 
pos ic iones , rechazando a t a q u e s •del ene-
m i g o . 
q u e a 
miigu», 
P o r lu noche, y s i n p r e v i a p r e p a r a c i ó n 
de a r t i l l e r í a , el e n e m i g o e m p r e n d i ó u n 
n u e v o a t a q u e e n u n a n c h o f r e n t e en t o d o 
el sector en t re ;Bobize y M o n t e S a n t o . 
Cerca, de Bobize e l e n e m i g o l o g v ^ ^f tb iv 
h a s t a l a c r e s t a . 
E l - r e g i m i e n t o de. b n í a n t e r t a n ú m e r o 41 
S|1 a, nvi j i í pobre el enom'igo, s u p e r i o r en 
n n i n e r o . o b l i g á n d o l e c o n ' su fuego a re-
t r o c e d e r . 
IJ.na d i v i s i ó n i t a l i a n a a t a c ó l a p e n d i ^ n . 
te del M o n t e San to , s i endo rec-hftza^a a 
sus t r i n c h e r a s . 
L a s ' t ropas \ \$ \ Carso , i-speclai lmente las 
qn- i h a n t o m a d o 'ina.rte e n es tos c ó m b a -
les , h a n s ido c i t a d a s e n la o r d e n de l d í a 
po r loa éx i ' los o b t e n i d o s . 
H e m o s d e r r i b a d o t r e s apa.vivK^ e n e m i -
gos. » 
S E G U N D O P A R T E A L E M A N 
K O E N í C S W U S T E R ' H A U S E N . — E l se 
g u n d o c o m u n k í a d o o f i c i a l a l e m á n d i c e l o 
s i g u i e n t e : 
« D u r a n t e l a m a ñ a n a f r a c a s ó u n . a t o q u o 
e m p r e n d i d o p o r los ing leses e n U Ü e c o u r i 
y p o r l a t a r d e f r a c a s ó \\n a t a q u e ^ d e los 
f ranceses e n C h a m p a g n e . 
E l d í a h a t r a n s t u i r r i d o c o n v i v o fuego 
eq A r r a s , A i s n e y C h a m p a g n e . 
N I e n e l f r en te o r i e n t a l n i e n e l mace -
d ó n i c o h a y v a r i a c i ó n . » 
U L T I M O P A R T E F R A N G E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l f a c i l i -
t ado a l a s once de l a noche , d i c e l o si 
g u í e n t e : 
« L a j o m a d a h a s ido r e l a t i v a m e n t e tifóO* 
qu i l l a en e l c o n j u n t o d e l f r en t e . 
A c c i ó n de a r t i l l e r í a I n t e r m i t e n t e e n l a 
m a y o r p a r t e d e l f r e n t e . 
E n l a C h a m p a g n e l a a r t i l l e r í a a l e m a n a 
h a b o m b a r d e a d o i w l o l e n l á m e n t e l a s pos ic io -
nes q u e les c o n q u i s t a m o s a y e r a l ' S y r de 
M o r a n v i l l e r s . 
N o h a h a b i d o acc iones de i n f a n t e ría. 
A v i a c i ó n . — E n el t r a n s c u r s o d e l a no-
che del 19 a l 20, u n a de n u e s t r a s escua-
d r i l l a s a r r o j ó 2.500 k i l o s de p r o y e c t i l e s 
sobre el c a m p a m e n t o de B e t h e n i l l e . 
D u r a n t e lo j o r n a d a d e l 20 . bombardea -
mos e l c a m p a m e n t o f ie H a b o c h e e n , 
H e m o s d e r r i b a d o en l u c h a a é r e a dos 
a p a r a t o s e n e m i g o s , 
O t r o f u é d e r r i b a d o p o r e l fuego de nues-
t r o e c a ñ o n e s a n t i a é r e o s y o t r o s t r e s se 
v i e r o n o b l i g a d o s a a t e n i zar, c o n a v e r í a s 
en sus l í n e a s » 
U L T I M O P A R T E I N G L E S 
L O N D R E S . — E l ú l t i m o c o m u n i c a d o fa-
c i l i t a d o p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l de! 
e j é r c i t o i n g l é s , d i ece l o sigua en te : 
« A y e r c o n t i n u ó c o n é x i t o n u e s t r o a t a -
que. 
P o r /la m a ñ a n a r e c h a z a m o s u n a t a q u e 
e n e m i g o a l N o r d e s t e de Mess ines . 
H e m o s f o r t i f i c a d o l a s p o s i c i o n e s q u e 
c o n q u i s t a m o s en l a l í n e a H i n d e n b u r g . 
Se ha c o n f i r m a d o q u e l o s . a l e m a n e s per -
d i e r o n e n l a l u c h a a l Oeste de B u l l e c o u r t 
t o d a l a l í n e a H i n d e n b u r g , excepto e n u n 
f r e n t e de 2.000 m e t r o s q u e ocupa, e l ene-
m i g o . 
!Ha s i d o g r a n d e l a a c t i v i d a d a é r e a . 
H e m o s d e r r i b a d o s ie te a p a r a t o s e n e m i -
gos . 
De Oos n n e s t r o s f a l t a n c u a t r e . » 
C O M U N I C A D O D E L A L M I R A N T A Z G O 
A L E M A N 
I B E R L I N . ( O f i c i a l ) . — E l A l m i r a n t a z g o 
alllemlán c o m u n i c a lo s i g u i e n t e : 
« E n l a m a ñ a n a d e l 20, dellianie de l a 
osta fie Fi landes, se e s t a b l e c d ó c o n t a c t o 
en t r e las v a n g u a r d i a s de t o r p e d e r o s f r a n -
ceses y a lemanes . 
¡El a d v e r s a r i o f u é a l c a n z a d o p o r e l frie-
g o de .nuiestras I b a t t e r í a s . 
L o s t o rpede ros a l e m a n e s r e g r e s a r o n a 
sus bases s i n d a ñ o s n i b a j a s . » 
V a p o r hundido . 
K O E N I S W U S T E R H A U S E N . — U n sub-
m a r i n o a l e m á n h a h u n d i d o u n v a p o r c o n 
c a r g a m e n t o de c a r b ó n , inglllés, de 7.000 to-
ne l adas , en eíi p u e r t o d e A l e x a n d r e w . 
E l s u b m a r i n o f u é sembrando" de m i n a s 
e l c a m i n o , p a r a e v i t a i r que le p e r s i g u i e -
r a n . 
L o s é x i t o s de los s u b m a r i n o s . 
) K O E N I G S W i U S T E R H A U S E N . — A i o s 
é x i t o s de los s u b m a r i n o s h a ^ q u e a ñ a d i r 
o t r a s 23.000 t o n e l a d a s h u n d i d a s . 
L a m a y o r í a de los c a r g a m e n t o s e r a n 
de c a r b ó n d e I n g l a i t e r r a p a r a I t a l i a y de 
hiea-ro p a r a I n g l a t e r r a , 
wvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvv^ 
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c i v i l , y Sus c o m p a ñ e r o s a c o r d a r o n n o 
a c e p t a r Jo p r e p u e s t o p o r el s e ñ o r Cor -
cno , y p e r s i s t i r e n l a h u e l g a m i e n t r a s n o 
c o n c e d a e l t o t a l d e l o q u e e l los p i d e n , co-
m o Jo h a n h e c h o a l g u n o s o t r o s p a t r o n o s . 
E n A l to s H o r n o s . 
• A l . r e c i b i r a n o c h e a l o s p e r i o d i s t a s e n e l 
u e s p a c h o d e l g o b e r n a d o r c i v i l m a n i f e s -
t ó e i s e ñ o r G u l l ó n y G a r c í a P r i e t o q u e se 
h a b í a d e c l a r a d o l a h u e l g a e n t r e l o s obre -
ros q u e t r a b a j a n en l a f á b r i c a d e N u e v a 
M o n t a ñ a « 
H a c i e n d o u n a p e q u e ñ a h i s t o r i a d e l a s u n 
to nos refirió e l g o i b e r n a d o r q u e a n t e a y e r 
d o m i n g o , l i a b i a r e c i b i d o l a v i s i t a de a n a 
C o m i s i ó n de o b r e r o s de a q u e l l a f á b r i c a , 
c u y o ob je to e r a p r o t e s t a r a n t e n u e s t r a 
p r & n e r a a u t o r i d a d p o r e l d e s p i d o i n j u s -
t i f icado—aeig-ún e l l o s - d . e t r e s o b r e r o s que 
t r a b a j a en a q u e l l a i n d u s t r i a . 
E l g o b e r n a d o r o f r e c i ó a los c o m i s i o n a -
dos e n t e r a r s e a y e r m i s m o de i o o c u r r i d o , 
p a r a s a t i s f ace r a l o s v i s i t a n t e s , y s e g u i -
d a m e n t e c i t ó e n s u d e s p a c h o p a r a a y e r , 
l u n e s , a l d i r e c t o r g e r e n t e de l a S o c i e d a i 
d o n L e o p o l d o Cor t i i nea y a l d i r e c t o r t é c -
n i c o de l a m i s m a . en t idad , i o s c u a l e s a t e n -
t o s a l a i n v i t a c i ó n d e l g o b e r n a d o r , a c u d i e -
r o n a l de spacho de este s e ñ o r , a q u i e n ex-
p u s i e r o n q u e e l d e s p i d o de i o s c i t a d o s obre -
ros n o h a b í a s i d o o r i g i n a d o p o r q u e e l los 
fuesen los p r i w i p a l e s r e o r g a n i z a d o r e s de 
l a S o c i e d a d de r e s i s t e n c i a , s i n o p o r q u e 
hívhí.^n ^ ñ i e t i d o a l g u n a i n d i s c i p l i n a 4¡on 
^ s capa taces de l a f á b r i c a , y q u e , p o r t a n -
to , se v e í a n e n l a n e c e s i d a d d e n o p o d e r 
a d m i t M e s a l t r a b a j o . 
U n a vez c e l e b r a d a es ta en ta iev is ta c o n 
Jos d i r e c t o r e s d e i a f á b r i c a , se d i s p o n í a 
e l s e ñ o r G u l l ó n y ü a r c t a P r i e t o a d o r c o -
n o c i m i e n ' t q d ^ e l l o a l a C o m i s i ó n q u e l e 
habtg , v i s i t a d o , c u a n d o r e c i b i ó i a d e a a g r a -
d w b l e n o t i c i a d e q u e l o s o b r e r o s h a b í a n 
i d u a l p a r o en el r e l e v o de l a u n a de l a 
t a r d e . 
i S e g u i d a m e n t e e l g u b e i n a d o r dtí jo a los 
h u e l g u i s t a s IQ q u e h a b í a o í d o d e l a b i o s 
de i o s d i r e c t o r e s d e l a f á b r i c a y a q u é l l o s 
v o l v i e r a n a i n s i s t i r e n l a a d m i s i ó n ' d e l o s 
t r e s ivbre ros desped idos , p i d i e n d o a d e m á s -
p e r m i s o p a r a c e l e b r a r - u n a r e u n i ó n c o n 
o b j e t o d e ' tua ta r d e l a s u n t o r e l a c i o n a d o 
c o n e l p a r o . 
E l g o b e r n a d o r a u t o r i z ó l a r e u n i o u » ; pe-
ro. j$3 h i zo ver q u e estaba, d i s p u e s t o a 
m a n t e n e r l a l i l i e r t a d d e l t r a b a j o , puesto , 
que h a b í a a l g u n o s o b r e r o s , e s p e c i a l m e n t e 
los d e los h o r n o s , q u e n o h a b í a n a b a n d o -
n a d o s u s t r a l i a j o s , y q u e c a s t i g a i " í a t o d a 
c lase d e c o a c c i o n e s q u e h u b i e r a , t a n t o 
p o r u n í a coima p o r o t r a p a r t e . 
L o s o b r e r o s , u n a vez e n p o s e s i ó n d e l 
n e r n ú s o c o n c e d i d o p o r l a a u t o r i d a d g u -
h e r n a ' t i v a , se r e u n i e r o n e n L a s Presas , 
t o m a n d o p a r t e en l a r e u n i ó n a l g u n o s 
h u e l g u i s t a s y e l s e ñ o r V a y a s , q u e h a b í a 
ido a a q u e l p u n t o c o n o b j e t o d e t o m a r 
p a r t e e n l a reunión. 
iD^siipués d e h a b l a r s e l a r g a m e n t e d e l 
a s u n t o , a c o r d a r o n que , p u e s t o q u e se l i a -
b í a n l a n z a d o a l a h u e l g a , p o d í a n a p r o v e -
c h a r é s t a p a r a ' p ed i r a l g u n a s m e j o r s q u e 
h a c e t i e m p o t e n í a n deseos de r e c l a m a r , y 
q u e c o n s i s t w i en e l a u m e n t o de u n 25 p o r 
100 e n los j o r n a l e s d e l o s o b r e r o s q u e g a -
n a n m e n o s d e c u a t r o pese tas y e l 15 p o r 
100 a los o b r e r o s q u e g a n a n j o r n a l e s s u -
p e r i o r e s a e s t a s u m a . 
E n e s t a s i t u a c i ó n se e n c u e n t r a e l n u e -
vo cowf t to to . p l a n t e a d o e n N u e v a M o n t a -
ñ a , y , s e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s , n o "ha 
h a b i i l o n i n g ú n i n c i d e n t e , h a b i é n d o s e t o -
m a d o l a s o p o r t u n a s m e d i d a s p a r a g a r a n -
t i z a r e l o r d e n . 
E n el t u m o de l a s se i s de i a t a r d e en-
t r a r o n a l t r a b a j o a l g u n o s o b r e r o s , y e l 
t o t a l de los q u e t r a b a j a n es d e 108, h o l -
g a n d o , p o r t a n t o , u n o s 600 h o m b r e s . 
i l l o y se c e l e b r a r á n « a l g u n a s c o n f e r e n -
cio s y reuniones p a r a v e r si se l o g r a a r r e -
g l a r este n u e v o e i m p o r t a n t e c o n f l i c t o . 
L o s t r a n v i a r i o s . 
A n o c h e c e l e b r a r e n u n a r e u n i ó n , en e l 
Cent r o O b r e r o d e l a c a l l e d e l P r i m e r o de 
m a y o , l o s t r a n v i a r i o s de l a R e d S a n t a n -
d e r i n a . 
A c e r c a de e s t a r e u n i ó n c i r c u l a b a n i n s i s -
t en tes r u m o r e s d e h a b e r s ido a n u n c i a d a 
p o r e s tos o b r e r o s l a h u e l g a p a r a d e n t r o 
del p l a z o q u e e x i g e l a l ey . 
O t r a r e u n i ó n . 
T a m b i é n n o s ' i n f o r m a m o s a y e r q u e l a 
S e c c i ó n f e r r o v i a r i a d e S a n t a n d e r c e l e b r a -
r í a h o y , m a r i e s , u n a r e u n i ó n en e l Cen-
t r o O b r e r o , i g n o r á n d o s e e l ob j e to de é s t a . 
G R A N C A F E R E S T A U R A N T 
S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : M I R A M A R 
8 t r v l « U a la o a r t a y por t u b l s r t o » 
H A B I T A C I O N E S 
L a de m e t a l ú r g i c o s . 
C u a n d o ya se c r e í a s o l u c i o n a d a lia h u e l -
g a de m e t a l ú r g i c o s , s u r g i ó a y e r o t r a n u e -
va h u e l g a , i m p o r t a n t e t a m b i é n , e n t r e los 
o b r e r o s q u e t r a b a j a n e n la ' f á b r i c a de 
N u e v a M o n t a ñ a . 
D'ecijiiKis q u e se c r e í a cas i r e s u e l t a l a 
h u e l g a d e m e t a l ú r g i i c o s a j u z g a r p o r las 
d i f e r en t e s r eun iones h a b i d a s eft pasado do-
m i n g o , pero a y e r se c e i e b r ó u n a r e u n i ó n 
en e l despaciho del g o b e r n a d o r c i v U , a l a 
q u e a s i í í t i e r o n o b r e r o s h u e l g u i s t a s y ed 
s e ñ o r C o r c h o . 
E n p r e s e n c i a d e l g o b e r n a d o r , s e ñ o r G u -
l l ó n y G a r c í a P r i e t o , se d i s c u t i ó e l a s u n -
to . l a r g a m e n t e , y e l s e ñ o r C o r c h o l l e g ó a 
f o r m u l a r a l g u n a s conces iones , e n t r e las 
q u e se c u e n t a n l a de c o n c e d e r u n a pese ta 
p o r ropa, y s a l i d a a t odos los o b r e r o s q u e 
fuesen -a t r a b a j a r en barcos que e s tuv ie -
r a n a m a r r a d o s a las m a c h i n a s y d i q u e o 
a n c l a d o s e n b a h í a , c o n c e d i e n d ó a d e m á s 
e l p a g o s e m a n a l , q u e los o b r e r o s p e d í a n 
en sus r e c l a m a c i o n e s . 
Los o b r e r o s {pie . as i s t i e ren a i la r e u n i ó n , 
y q u e p e r í e n e c í a n a l a C o m i s i ó n d e h u e l -
g a , se r e t i r a r o n d e l G o b i e r n o c i v i l p a r a 
d a r c o n o c i m i e n t o d e lo t r a t a d o a sus c o m -
p a ñ e r o s , y p o r l a 'noche se r e u n i e r e n en 
el C e n t r o O b r e r o los o b r e r o s h u e l g u i s t a s . 
E l p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n d e h u e l g a 
d i ó c u e n t a d e ilo t r a t a d o e n e l G o b i e r n a 
PIANOS sirT0DAS L A S M E J O R E S M A R C A S 
P i a n o l a s - p í a n o s D O L I A N 
L O S M A S P E R F E C T O S Y A R T I S T I C O S 
G r a n s u r t i d o e n 
G R A M O F O N O S Y D I S C O S 
H. Velido. Amós de Escalante, 6.=Santander. 
LAINZ.-MERCERIA 
S A N F R A N 0 I 8 S O . N U M E R O 1t 
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POR TF.LÉFONO 
B u e n c a r g a m e n t o . 
B A R C E L O N A , 2 1 . — H a l l e g a d o e l v a p o r 
« C a r o l i n o » , t r a y e n d o c u a t r o m i l l o n e s d e 
pese tas p a r a l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e c r é -
dMo de e s t a c a p i t a l . 
T a m b i é n h a t r a í d o n n i m p o r t a n t e c a r -
g a m e n t o d e a l g o d ó n . 
L o s a l i a d ó f i l o s t r a b a j a n . 
L o s e l e m e n t o s a l i a d ó f i l o s t r a b a j a n a c -
t i v a m e n t e p a r a r e d u t a r g e n t e q u e v a y a 
a l m i t i n que h a d e c e l e b r a r s e en l a p l a z a 
de t o r o s d e M a d r i d . 
T é r m i n o de u n « l o k - o u l » . 
H a ce sado e l « l o k - o u t » p a t r o n a l , p e r o 
los o b r e r o s n o h a n e n t r a d o e n Jas f á b r i -
cas. 
Se c r ee que é t í t a s t e n d r á n n e c e s i d a d de 
c e r r a r . 
L a s cuest iones o b r e r a s . 
L o s o b r e r o s d e S a b a d e l l y T a r r a g o n a 
h a n p e d i d o a u m e n t o d e j o r n a l . 
L o s l a l h a ñ i l l e s (han. e n u n c i a d o q u e se 
d e c l a r a r á n en h u e l g a si. n o se Jies a u m e n -
t a c i n c u e n t a c é n t i m o s e n «1 j o r n a l . 
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Sección necrológica. 
A y e r d e j ó de e x i s t i r , c o n f o r t a d o c o n dos 
aux i i l ios d e l a R e l i g i ó n , e i conocddo s e ñ o r 
d o n D o r o t e o A l c a l d e R o d r í g u e z , m u y que -
r i d o en esta c i u d a d , d o n d e d i ó e sp l end i -
d a s m u e s t r a s de i h o n r a d a y l a b o r i o s i d a d . 
A s u s h i j o s d o ñ a M a r í a de los D o l o r e s , 
d o n J u l i o , d o n L u i s , d o n R a m ó n y d o ñ a 
C a n m e n y de m o d o especial a s u h i j o po-
l í t i c o , ©1. e s tud ioso y a c r e d i t a d o m i é d i c o 
de esta c a p i t a l , d o n L e o p l d o R o d r í g u e z 
F . S i e n a , q u e r i d o a m i g o n u e s t r o , l l e v a -
mos l a e x p r e s i ü n de n u e s t r o p é s a m e m á s 
s en t ido . 
* * * 
E n e l pueblo de C u e r r e s ( A s t u r i a s ) , í a -
l l e c i ó el 20 de l a c t u a l e9l d i g n o c a b a l l e r o 
d o n L u c i o R o d r i g o dedi F r a d e , d e j a n d o 
a p e n a d í s i m a a s u nuunerosa r a m i l l a . 
A s\i desconsolada esposa y res to de sus 
f a m i l i a r e s a c o m p a ñ a m o s en su i n m e n s a 
pena. 
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^ H O < i ^ 1> o 
P a s e o de P e r e d a , 2 8 , p r i m e r o , 
Para contratarlo dirigirse a N I C O L A S D E L A TOí^, 
j ^ - n - i a n o i a L a o r a i BCispainiaL - ttpw!^ 
Bolsas y Mercados 
B O L S A D E M A D R I D 
I n t e r i o r F ". 





» G y H 
A m o r t i i ^ a b l e 5 c o r 100 F 
w » E 
« ' » D 
>• > C . . . 
>» » B 
» - » A . .. 
A n i o r t i z a b l e 4 p o r 100, F 
Raneo E s p a ñ a 
» H i s p a n o A m e r i c a n o . . . 
» R í o de La P l a t a 
T a b a c o e J 
N o r t e s 
A l i c a n t e s 
A z u c a r e r a s p r e f e r e u t e e 
» o r d i n a r i a e 
.Cédu iLas 5 p o r 100. 
r e e o r o , 4,75, ser ie A ;. . 
d e m i d . , s e r i e B 
A z u c a r e r a s , e s t a m p i l l a d a s . . 
I d e m , n o e s t a m p i f i a d a e 
E x t e r i o r , s e r i e F 
C é d u l a s a l 4 p o r 100 
F r a n c o s 
L i b r a s 
































































B O L S A D E B I L B A O 
F o n d o s p ú b l i c o s . 
JuLcdor , en ser les diiferentes, a 76 p o i 
100. 
A m u r t i z a b ü i e , m .títullíuis. se r ie C, a 92,70 
i m r 100. 
fdiem en c a r p e t a s proivisionailes, enusdión 
l ! > i r , se r ie A , a 90,25 .y 90,30 p o r 100. 
M e i n ser ie iB, «a 90,í;0 p o r 100. 
M n ' m ser ie C, a 90,20 y 90,25 porJOO. 
I l i n a sciiie W, a 90,20 y 90,25 p o r 100. 
. E x t e r i o r estamipii l lado, se r ie 1), a 83,20 
\H>y J00. 
A C C I O N E S 
l'VrrcH-aimJi i tel N o r t e de E s p a ñ a , a 333 
p é s e l a s . ? • 
N a v i e r a SwLa y Azn-ar, a 1.800, 1.790, 
1.800 y 1.805 pesetas, fin del c o r r i e n t e ; á 
1.790, 1.795, 1.800, 1.795 y 1.790 pesetas, 
l un Lajdo, deií d í a . 
¡ M a r i t i m a de l N e r v á i n , a 1.830, 1.835 y 
I M 0 pesetas, con tado , de l d í a . 
M a r í t i m a U n i ó n , a 1.450 y 1.455 p í e s e l a s , 
l i u de l c o r r i e n t e ; a 1.475 pesetas, fin de 
j ' i n i d ; a 1.495 pesetas, fiii de j u n i o , c o n 
pii iuna de 70 p e s e t á s ; a 1.500 pesetas, fin 
de j u n i o , con p r i m a de 60 ¡ p e s e t a s ; a 1.510 
pesetas, fin de j u n i o , con p r i m a de 55 p é -
se las ; a 1.450 y 1.455 .pesetas, oon tado , 
OH Oía . 
V i v i f n i V a s c o U g á d a j a 705 y 710 pese-
La,s, l i n del c o m e n t e ; a 720, pesetas, fin 
aje j u n i o ; a 705 y 710 ipesiatas, con tado , 
del d í a . 
Na iv i e r a Bjuohi , a 1.710 y 1.715 pesetas, 
fin del cun i i en t e , y a 1.715 pesetas. 
Ninvi iera U l a z a r r i , a 1.475 pesetas, fin 
ijteil c u r r i e n t e ; a 1.491 1pesetas, fin de j u -
no : a 1.475 pesetas, con tado , de l d i a . 
\ ,is •o-Li in i .abi i ica de N a v e g a c i ó n , a 815 
pesetas, l i n cfieU ' c o r r i e n t e ; a &30 pesetas, 
l i u í l e j i n i i o : a 810 pesetas, con tado , de l 
Oía. . • 
A u r u i a , A 730 p é s e l a s , fin del Corrien-
: : & 730 pesetas, c o n t a d o , p r e c e d e n t e ; a 
730 p é s e l a s , nni i tnOu, delll d í a . 
M&ijas de Ca.la, a 275 pesetas. 
K l e c t r a de V i é s g o , a 675 pesetas. 
Uesinjera E s p a ñ o l a . , 'a 220 ipesetas. 
B i í r ó - F e l g í i e r a " ; á 144,50 y 145 p o r 100, 
fin del c o r r i e n t e ; a 145,50 p o r 100, conta-
Od, d e l d í a . -
Expllosaivos, a 261 y 264 po r 100, con ta -
0i , , di©] Oía. 
O B L I G A C I O N E S 
F e r t o c a f r í B de A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n 
i p r i m e r a M p o t e c a , a 64 p o r 100. 
i r u de l N o r t e , p r i m e r a ser ie , primleira 
--hiiipoteoá; a 64 p o r 100. 
C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
f n g i M é r r a : L o n d r e s cheque, a 21 ,4 í i ; 11-
lu as 4.000. 
L o n d r e s ülwiqule, a 21,-45; I tóbras 4.000. 
L o n d r e s cheque, a 21,47; l i b r a s 2.300. 
( i a m b i o . mleidiu, a. 21,447. 
Colegio de Corredores de Comerc io 
de S a n t a n d e r . 
A i-i iones de l a C o m p a ñ í a S a n t a n d e i i n a 
0e N a v e g a i c i ó n , 5 acaiones , <a li.460 ¡pe-
. setas. 
fcíetm de la V a s c o - C a n t á b r i c a , 10 acbio-
nes, a 840 pesetas. 
i O c n i do la Sociedad Nuieva M o n t a ñ a , 
• ¡i o l u l a , a 90 p o r 100; pesetas 5.000. 
rdieríí i d . , s i n c é d u l a , a 90, 94, 95,50 y 
96 p r 100; | )6se t í i s 92.000. 
I d e m cíe Día C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de 
Tabacos , a 283,25 p o r 100; pese tas 2.000. 
i n l e r i o r , 4 p o r 100, a 75,60, 75,80, 76 y 
70,20 p o r 100; pesetas 10.500. 
A i n u r t . i z a b l e , 5 p o r 100, e m i s i ó n 1917, a 
ou.r.o po r 100; pesetas 30.000. 
L c O n l a s d d i B a n c o HiipoUecairio, 4 poír 
100, a 96 ipor 100; pesetas 5.000. 
ohl . igauionles i M f e r r o c a r r . ' l dolí: N o r t e 
de EsM^Ja, p r in ie i -a h ipo teca , a 73,70 p o r 
100; p é s e t a a 10.500. . 
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Restos his tór icos. 
I kure l inos O í a s , e s t ando e n sus ¡ h a b i -
tua le s i r a b a j o s u n a diTaga en l a b a h í a de 
L.a C o i - u ñ a , .se e x t r a j e r o n v a r i o s t rozos de 
madera 'de -d i s t an ta^s Oin iens iones , que se 
ereyo f u e r a n restos d é a l g ú n b a r c o de 
•xuadera oauif-ragia 'dó. 
E l bu/A) d e l p u e r t o c i t a d o s e ñ o r F a n d i -
- ñ o b a j ó a l fomdo d e l m a r c o n o b j e t o de 
h a c e r u n r e c o n o c i m i e n t o , v i e n d o q u e a u n 
h a b í a v a r i o s g r a n d e s t r ozos , q u e l u e g o 
í i i e r o n e x t r a í d o s . 
D i e l i o s t r o z o s c o n s i s i t í a m en v i g a s , c i n -
â'S Oe cos tado , t r a c a s y o t r o s e l e m e n t o s 
a r i | i i i i e e i o i i i e o . s Oe u n v i e j o b a r c o , d e l 
que no se p o O k i p r e c i s a r e x a c t a m e n t e la 
r o i i o a . p o r es ta r i n c o m p l e t o s los c i t a d o s 
" t rozos . 
T o d a flla e l a i v a z ó n es de m a d e r a , de 
rolde , en l a i m a y o r i a de las piezas. L o s 
lecn i i ' os e a l r i i l a n que poOr ía . ser u n a n a v e 
Oe m á s áf{ 4-00 1 (» i i e l adás , a u n q u e , desde 
luego , e o i n e i O í a i i en que se t r a t a b a de u n 
barco d e v e l a . 
A l p r i n e i p i o no se ú i ú i i n p o r t a i i f i a a l 
h a l l a z g o ; pe ro d í a s d e s p u é s , c o n t i n u a d o s 
los r e c o n o c i m i e n t o s de l f o n d o , f u é e x t r a í -
0o u n g r u e s o c a ñ ó n "de h i e r r o , c o m p l e t a -
m e n t e í o x r ' a d o de í a n g o y d i v e r s o s o r u a -
t á p e o s , qae e o i i s t i ! i i > e n una incisa O u r í -
s i m a . 
E l tni.snio Oíia se e x t r a j o l a i inh icn una 
b a l a de c a ñ ó n , de b ' i e r r o , y c o m o de Unas 
c inco l i b r a s de peso. 
A l g u n o s de los m a d e r o s p re senUui ihe-
qufvlncas sefiaJles de i n i b e r s u f r i d o l o s 
fe/fectos del fuego, y todos el los hue l l a s de 
u n a r u p t u r a v í o i l e n t a , p rovocada , e i » < l " -
d a , p o r u n a e x p l o s i ó n . 
T o d o s estos .restos c u c o n : n u l o s , y te-
n i e n d o en c u e n t a e l l u g a r en que h a n aipa-
r e c i d o , h a c e n s u p o n e r que ee t r a t a de l 
g a l e ó n « S a n J u a n » , m a n d a d o 'por e l ca -
p i t á n M a r t í n d e B e r t e n d o n a , q u e f u é h e ; 
cho e x p l o t a r p o r s u m i s m o c o m a m b i n u 
e l 5 de m a y o d e 1589, h a c i a e l c e n t i p de l a 
b a l i í a de L a C o r u ñ a , d e s p u é s de u a b e r 
so s t en ido u n a b e r o i i c a l u c h a c o n t r a los 
n a v i o s ingJeses y c u a n d o los m a r i n o s de 
D r a k e I m i a b a n d e a p r e s a r l e . 
'Has t a a h o r a t o d o s i o s res tos e n c o n t r a -
dos p a r e c e n c o n f i r m a r esta h i p ó t e s i s , y e n 
caso d e q u e a s í r e su l t a se , s e r í a , c u r i o s o 
que -lia. g l o r i o s a n a v e . fuese . a a p a r e c e r 
p r e c i s a m e n t e e n e l m e s en que í u é I n m O i -
d a , y q u e d e s p u é s de l o s esfuezos r e a l i -
zados hace a ñ o s p o r e n c o n t r a r esos mis -
m o s restos, i l i a y a n s i d o e n c o n t r a d o s aho-
r a cas i icasiialmiente'. 
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L A C I R C U L A C I O N F I D U C I A R I A 
Los b i ü e t e s j i i s e pierden 
E l c o m p e t e n t e l iman.ciero d o n ^ffigieJ 
C a a m a ñ o d a a c o n o c e r n o t i c i a s m u y . c u -
r iosas a c e r c a d e l a p é r d i d a d e b i l l e t e s d e l 
l iamco d e E s p a ñ a . 
L o s n a u f r a g i o s , l o s i n c e n d i o s , l a a v a r i -
c i a y l a s r o t u í a s i n v o l u n t a r i a s son c a u -
sas q u e p r o d u c m p é r d i d a s d e b i l l e tes , pe -
• r o e n m u y i n f e r i o r m e d i d a a lo que se s u -
' ^ )ane . E n l a s se r i e s b a s t a ' a h o r a r e c o g i -
das n o l l e g a a l dos p o r m i l . C o m o da to 
c u r i o s o debe saberse q u e los de m i l pe -
setas y los v e i n t i c m ' c o son l o s q u e en p r o -
p o r c i ó n a c u s a n m a y o r p é r d i d a . 
Los b e n e í k i o s n o q u e d a n a f a v o r de l 
Banco , s i n o de l Teso ro . C u a n d o l e r m i i n 
l a r e c o g i d a de u n a ser ie de b i l l e t e s , el 
B a n c o e n t r e g a a l T e s o r o e l i m p o r t e de 
l o s i n o p r e s e n t a d o s , d e s p h é s de d i e z .año---, 
y a s u vez e l T e s o r o le resarce de los q u e 
en los suces ivos se ¡ p r e s e n t a a i . 
T o d a v í a q u e d a n b i l l e t e s e n c i r c u l a c i ó n 
de 250 y 125 pese tas , p e r o c a d a a ñ o que-
d a l a c i f r a a i n i n o r a d a . 
l i e a q u í , p o r ú l t i m o , c ó m o se d i s t r i b u -
y e n los m i l t r e s c i e n t o s s e t e n t a m i l l o n e s 
de pese tas q u e e n b i l l e t e s e x i s t í a a l ¡ter-
m i n a r el p a s a d o a ñ o . 
^Seiscienitos . c u a t r o m i l l o n e s en b i l l e tes 
de m i l i pese tas ; 331 m i l l o n e s en b i l l e t e^ 
de q ú i n i i e n t a s ; 921 de p í e n ; 385 de c i n c u e n -
l a y 118 d e ve in tdc iu i 'o . 
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POR LA PROVINCIA 
Deten ida 
i l ' o r Ira ' G u a r d i a c i v i l ded pues to dio Co-
m i l l a s Iba s i d o d le ten ida , y pues ta a dispo-
s i c i ó n d e l J i r zgado c o r r e s p o n d i e n t e u n a 
m u j e r l l a i m a d a Remediios G o n z á l e z , como 
a u t o r a da 'haber p i l o d u c i d o c o n u n pa lo 
alagunas ihe r idas leves a. su convec ina G&-
nevosa de ' B o ó . 
Robo de efectos 
l i t a r da .Guai-dia ójivil del pues to de Vñ-
l laescusa b a n s ido de ten idos los vec inos 
de S a n t a n d e r G i n é s G ó m e z , P e d i o Vefia 
y Jailllián Aá7;Corbe, pomfoi a u t e r e s Oe habe r 
s u s t r a í d o de u n o s ca r ros , en el pueblo Oe 
S a r ó n , icinco s a i n s de y u t e , dos é s q u i d o -
nes de m e t a l y dos co l la res de l g a n a d o . 
boa Oletenidlós f u e r o n pues tos a d ispos i -
eu'm delll Jnz/gado muf i i c ipad de C a y ó n . 
U n herido. 
C o m o a u t o r de h a b e r causado a c u n a s 
h e r i d a s . g r a v e s , c o n u n pa lo , a l v e c i n o de 
L o s C o r r a l e s J o s é S e r n a Cebal los , h a s ido 
de ten ido po r l a G u a r d i a civi l) deUi pues to 
>ie a q u e l p i í e b l o el v e c i n o dial m i s m o , Ju -
l i á n G u t i é r r e z C a b a d i l l a , el c u a l q u e d ó a 
d i s p o s i c i ó n Ocl Juzgado de aquiel t é r m i n o . 
l i n a a g r e s i ó n 
Gomo a u t o r e s de biaber a g r e d i d o con 
p ied ra s y h a b e r b e n h o a d e m á s v a r i o s dis-
pa ros de' a r m a de fuego, c o n t r a el eaipataz 
de l a C o m p a ñ í a 'dMli i fe r rocai r r i l ; de San-
t a n d e r a ' B i l b a o y u n a c u a d r i ü a de obre-
ros e n eü! k i l ó m e t r o n ú m e r o 7 de l a v í a de 
diidho í e r r t x í a r r i l , (han s ido de ten idos por 
La iGuai rd ia c i v i l d e l ipuesto d e l A s t i l l e r o 
los v e c i n o s de a c u e l l a l o c a l i d a d V e n t u i a 
EBcal'iante, T e o d o r o C a g i g a l , J i e sús Gon-
z á l e z , S e v e r i a n o B l a n c o y F r a n c i s c o Ca l -
d e r ó n . • , 
F u e r o n ipuestos a d i s p o s i c i ó n dell Juz-
g a d o de a q u e l puieblo, en u n i ó n de u n ue-
v ó l v e r q u e se o c u p ó a u n o d e los del (.'n i -
dos, 
WVVVVX VVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWWV M 
Sección marítima. 
U n a m i n a s u b m a r i n a . — E n é) a i s n,-! 
d e E l F e r r o i l - l i a sk io rec ie in temente des-
a r m a d a y r e c o n o c i d a p o r M b r i g a d a tor-
p e d i s t a , u n a m i n a s u b m a r i n a que bace 
t i e m p o f u é e n c o n t r a d a p o r unos pescado-
res c e r c a d e B e r m e o jy remod.-adm p o r ej 
c a ñ o n e r o ( ( H e r n á n C o r i é s » , 
(Por e l r e s u l t a d o o b t e n i d o del e x a i n e n . 
se h a v i s t a q u e l a i m i n a eQicontr . id;. es 
a l e m a n a , s i s t e m a « G a r b o n á t » , m i n í e l o 
10.445. 
T e n í a u n a c a r g a d e 200 k i l o ^ r a i n o s de 
t r i l i t a y su i p r o c e d i m i e n l o de ( boque es 
e l e c t r o q u í m i c o . 
• A l p a r e c e r , es de .las fondeadas p o r lo> 
s u b m a r i n o s e n l a s c o s í a s de I h i n i e o s j 
se supone q u e p e r d i ó las a m a r r a s y se 
f u é a ' la d e r i v a . 
Del torpedeamiento del « P a t r i c i o » . I os 
p e r i ó d i c o s dfe L a C o r u ñ a d a n cuenta, de 
u n a o r d e n r e c i b i d a p o r él c ó n s u l de A l e -
m a i n i a e n a q u e l l a c a p i t a l , p a r a q u e i n -
m e d i a t a m e n t e se t r a s l a d e a E l F e r r o l , 
p a r g . d a r ed p é s a m e y M.OOO pese tas a lia fa-
m i l i a d e l m a q u i n i i s t » que r e s u l t ó mue .rt.) 
a l ser c a ñ o n e a d o el v a p o r « P a t r i c i o » . 
D i c h a c a n t i d a d l i a s idn e n t r e g a d a , s i n 
p e r j u i c i o de u l t e r i o r e s r eso luc iones . 
E l « J o a q u í n del P i é l a g o » . . \ las eu btro 
de |a talude s a l i ó a y e r . péTa San E s t e b a n 
de l ' m v i a , e l vapoV a i i x i l i n r die l a G o m - . 
p a ñ í a . T r a s a t l á n t i c a . ( ( J o a q u í n de l l ' i é l ; ! -
g o » , d e s p u é s de a l i j a r las n i c r c a n . d a s que 
c o n d u c í a p a r a este p u e r t o . 
E l « A d o l f o » . — D e n I i o de unos d í a s lle-
g a r á a B a r c e l o n a , p r o c e d e n t e d e Galves-
t o n , e l v a p o r e s p a ñ o l (d.Vdolloi.. Can u n 
c a r g a m e n t o c o m p l e t o de a l g o d ó n . 
E l « C a r o l i n a E . de P é r e z » . - T a m l . i . n 
l l e g a r á u n d í a d e estos, a l misfino p u e r t o 
q u e e l a n t e r i o r , p r o c e d e n t e de T a m p a , e l 
Si desea usted un traje elegante 
bien confeccionado y a prec io e c o n ó m i c o , v i s i t e la acredi tada s a s t r e r í a 
L A V I L L A D E 
P U E R T A L A S I E J a ü A ^ l 
L U T O S E N O C H O H O R A S 
Ánticatarral García Suárez. 
Catarros - tuberou!o6 i s \ afecoiones del 
a p a r a t o re sp ira tor io , t ra tamiento eficaz. 
V e n t a en f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
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v a p o r e s p a ñ o ' l , de la m a . t r í c u í l a d e S a n u r n -
d e r , « C a r o l i n a E . de P é r e z » , c o n en rga -
n i e n t o de f osfa to . 
E l cazatorpedero « B u s t a m a n t e » . — A las 
n u e v e de La n i n ñ a i i a s i g u i ó a y e r v i a j e , á 
c o n i t i n u a r e l s e r v i c i o de v i g i l a n c i a , e l ca -
z a t o r p e d e r o e s p a ñ o l « B u s t a m a n i t e » , q u e 
en l i ó a n t e a y e r e n n u e s t r o p u e r t o . 
P r e s e n t a c i ó n . — . P a r a um a s u n t o dQ su-
m o i n t e r é s , d e b e r á n presehtaivse e n esta 
• r . o m a n d a n c i a de M i a r i n a l o s i n s c r i p t o s 
Clemenlte G ó m e / y Cec i l i o LUSIMIIO T o c a . 
P a r t e s recibidos en l a G o m a n c a n c l a de 
M a r i n a . 
he M a d r i d , - l l ebe p e r s i s t i r (jj m a l t i e i n -
po PII» C a n t a l i r i u y C á l l e l a . • 
S e m á f o r o . 
N o r d e s t e Mojo, m a r llannii, nuboso.. 
M a r e a s . 
P l e a m a r e s : A Jas 4,3 m . y 4,23 t . 
I5;i j a m a r e s : A las 10,21 m . y 10,41 n . 
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V i d a r e l i g i o s a . 
San-lornl de / i o? / . ^San to s A t ó n , o b . ; 
F a u s t i n o , T i m o t e o , V e n u s t o , m r s . ; JuOlia, 
Q u i t e r i a , vigs., m r s . ; R i t a de Cania, v d . ; 
M a r c i a n o , o b . ; B . . l u á n l>. M a c b a d o . S. 
. ] . , m . 
Sámíorái de inañan(i.^—Ci A p a r i d t ó a i de 
S a n t i a g o , ap . -San t ios Des ide r io . , ob. : K j i i -
t a c io , ob. ; Hasi leo , m r s . ; J u a n Bi de Ros-
s i , iMiiguel , Euifebio, Mercur i a i l i , o b s . ; . l u -
' • i án , m . 
Novena a . N u e s t r a S e ñ e r a 
de! S a g r a d o C o r a z ó n . 
EU d í a 23 e o n i e i i z a r á n , en San ta L u c í a , 
en la misa de onipa, .!a ncvvena. lén h ó n o j 
de N u e s t r a S e ñ o r a , p r ed i cando el ú i l í imo 
i l ia , e! r e v e i e i n i o l 'adre. Z n g a s t i . 
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SUCESOS DE AYER 
E s c á n d a l o y golpes. 
\ \ v v m a ñ a i n a , illá j o v e n de_ i |u ince aTios 
de edad , l l a m a d o l i sveba i l Ml l ie le . - ro , p r o -
m o v i ó u n fuer te e-seá i i i ia lo en la c a l k ' i le 
San l ^ r anc i sco . g o l p e a n d o l'uei leinenlie a 
un n i ñ o l l a m a d o Auto' ipio ( i a l l i i d , q u e f u -
vo (pie ser c u r a d o cu la Ca-sa de Soco-
r r o d.e e p i s t r a j i s i s , d a n d o Lugar a q u e p r o -
l i ' s l a sen de l a a g r e s i ó n a l g u n a s ipersonas . 
F.l ( .gracio>so» m n c l i a i ' l K i fué d e n i i i n - i a 
iio p o r l a C u a r d i a m u n i c i p a l . 
U n a g r a c i a . 
K e n i i o de l C a m p o se 'p re -en to a y e í 1 en 
la C i i a i - . l i a m u n i c i p a l a d e i i n n e i a i - ip ie a 
u n . h e r m a n o s u y o , que se h a b í a q u e d a d o 
d o r m i d o sobre una mesa en u n es lab lec i -
m i e n l o de la c a l i . ' de los l l e m e d i o s . le 
l ia .b ia i i ecihadio u n a eanfnb id de a m o n i a c o 
sobre ios ojos , i e n n - i r d o q ú e i.)a.<ar a la 
Casa de. S o c o r r o , dlonde f u é a s i s ü i d o . 
E l g u a r d i a , m i M i i c i p a l de servieiw .ai 
a q u e l i a ca l le e u i s o la o p o r i n n a d e n u n c i a . 
P o r desobediente. 
A y e r ifué d e n i m c i a d o 'por lia G u a r d i a 
mun io i / pa í i ' e l . / ca r r e t e ro Á n g e l S á n z , que 
d i r c u l a b a ipuir l a c a l l e d e H e r n á n C o r t é s 
sobre ,el c a r r o de s u iprop iedad , y c u a n -
do fue rep rendidlo po r el g u a r d i a m u n i c i -
pail1 de s e r v i c i o en aqmel l a ca l l e , lUe con tes to 
en m a l a s f o r m a s , d a n d o illugar con e l lo a 
u n r e g u i a r eseandailio.' 
De l a v a r del rio. 
E n el b a r r i o d e San M i g u e l , d e l vec ino 
puieblo de L u g a r del- M o n t e , de d i e r o n 
unluis c u a n t o s golpes , c u a n d o es taban l a -
v a n d o ,.n el rio de aqudll puebilio, dos m u -
j e r e s l l a m a d a s H i l a r i a H a y a y F l o n i n d a 
t lon/.áliiez, t e n i e n d o que ser a s i s t i d a l a p r i -
m . ra d é el las en la Casa de Soco r ro de 
m i a s con tus iones en l a cana.. 
U n a c a í d a . 
La n i ñ a M a r i a P e l l ó n , de c i n c o a ñ o s , ' 
que v ive en da ca l le de San Ce ledmi io , 
se . l i a l i a b a j u g a n d o en leí M ' r a i l o de ;la 
T e j e r a s o b r ó u n a s p ied ras , y t u v o la m a l a 
l o r l u o a de cíiieiwe, prodinciendose u n a be -
riida ó nc i soco n tusa y extensa, con co lga jo , 
en la inog ión f r u n t a l . 
F u é c u r a d a en l á Casa de Socorro , , pa -
sando d e s p u é s a s u d o m i c i l i o . 
Accidentes del t r a b a j o . 
T m b a j a n d o a y e r m a ñ a n a en u n a o b r a 
de !la ca l le de P e r i n é s , é l ¡peón de a l b a ñ i -
les D o m i n i g o P í e n a r e s , de ca to rce a ñ o s ¿ 
luivo lia d e s g r a c i a del cae i se diestle m í a a l -
iuna, de c u a l r o m e t r o s , p n o d u c i é n d o s e u n a 
h e r i d a y i l i e m a l o m a en l a r e g i ó n o c c i p i -
t a l , fuei-lle • c o n t u s i ó n con extensas r o z a d u -
¡ a s e i i eiS b razo i / q u i e r d o y extensas ro-
z a d u r a s en l a pa r t e (pos ter ior de l m u s l o 
derecibo. 
f u e t r a s l a d a d o a la Casa de Soco r ro 
por unos c o m p a ñ e r o s suyos y e n aque l 
benel ico estab|!ieciimieniilo f u é a s i s t i do c o n -
v e n i e n l e m e n t i é , pasando d e s p u é s a su do-
uuii-ilMo. 
— T a m b é n (fué a s i s t i do a y e r '©ri l a Casa 
de Soi -or ro S a n t i a g o S a m p e r i o P é r e z , de 
v a i n t i i r é s a ñ o s , que t r a b a j a n d o e n el ta-
l l e r de lia s e ñ o r a v i u d a de C z c u d u n su-
t r ió , Can el c r i s t a l de u n a bo te l l a , u n a 
i i - r i d a , i in isa i n te cara, p a l m a r , de la 
i o a i | o derec l ia . 
N i ñ a in tox icada . 
E n su d o m i u i l i o iie la calle de R u a m a -
y o r , u n a n i ñ a de ü a ñ o s , lU imada Sab ina 
-'.ici 'i 'a, i ng i r i i ' i .por e q u i i v o c a c i ó n umfcipé- ; 
i j i i eña c a n t i d a d de fej-ía l i q u i d a , l en iendo 
que ser t r a s t o d a d a - a Hia Casa de Socor ro , 
donde se le v e r i l i r ó el l la\aido del e s t ó m a -
go, quet lamiio d e s p u é s en i c s í a d o sa t is fac-
t o r i o . 
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U n n o v i l l e r o g r a v í s i m o 
Cu l a n o v i l l a d a que se c e l e b r ó e n M o n -
d é j g r , e n l a q u e a c t u a r o n 1̂ os d i e s t r o s 
Pascua'! Hueno y H e b o n z a n i t o , el ú l t i m o 
¡ o r o , a.l sa.Mar la b a r r e r a , lo l i i / o con t a l 
í m p e t u , que c a y ó en el tendi 'dn. 
E l p á n i c o que se p r o d u j o e n t r e los es-
oeei o lo re s mt es i p a i a d e s c r i p t o ; la gen te 
o r i i i ' i a t r o p y l l a i l a n a m ' l e . y en su h u i d a 
a.' r o p e l l ó y d e n ibó a l i i d i o i i z a i l i t o . 
i.VI c ae r a l sue lo t.uv<i t a n inabi , r o r l u n a , 
.pie clave) .en e f m u s l o ui'Ut baridle.rilia. 
c ausamlose u n a h e r i d a de unos diez cen-
l i i i i i i ' l i d s de pro l ' unn l idad . 
S i ' d i e s t r o h u b i e r a sido c u r a i l o con-
v e n i e n t e m e n t e , la her ida , n o t e n d r í a , i m -
p, i i i n i i c i a ; j i e ro v a r i o s i n d i v i d u o s , a.l ver 
que la, b a n d e r i l l a h a b i ó i p i e d a d o (davada . 
M i a r o n I n e r t e m e n t e del pa lo , y a l a i r a n -
•an a. r o m p i e r o n l a fem-í i ra l a l i n f ' o r t i n i a d o 
(í iést ro . 
E l es tado d id i n f e l i z n o v i l l e r o es g i a v í -
s i m o , a,l ex t i ' em. . de que h u b o iiecesida,d 
de" a d m i n i s l r a r l " los S a n i o s S a c r a m e n t o s . 
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L A L O T E R I A 
POR TELÉFONO 
M A C R I D , 21 .—EÍT el so r t eo de la l o i - -
BÍa ce leb rado h o y , h a n r e s u l t a d o l a c i n i a -
dos los s i g u i e n t e s numero . - : 
Con 150.000 pesetas. " 
K i j u i ^ . — c ó r d o b a y B a r c e l o n a . 
Con 70.030 pesetas 
1^02. — M a d r i d . 
Con 3Q.CG0 pesetas. v 
11.!;,V,, M á l a g u j M a d r i d . 
Con 2.500 pesetas. 
V H ; 2 I , - Pontevedra ' . 
IS . ' . ITT.—Mat l rn i . , 
11..SS2.—Valencia. 
18.3,';;].—Zaragoza. 
10.893. - Orense v H a i r e l o n a . 
21.291.—ÍL^S P a l m a s v l ía i r e l . m a . 
2 2 . ( i 3 4 , — M a d r i d . 
I7.8(>0. Ca lma \ Z a r a g o z a . 
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SE A L Q j T l f r e r 
piwso a m u e b l a d o , tenipói^, " 
f o r m e s , paseo de Mon¿i / ' ' 
t e r c e r o i z q u i e r d a . ^ ; 
K> .pie uso a d ia r i , , ¡TTJ 
I J ) , suscr ibe una I- . , ] ; . , . , r v 
(íi>íór dle; mue la s y earí 
•KiiJ 
M ú s i c a . I ' r o g i a m a a le las p i e / a s que 
ejecutar ; ! hoy la banda m u n i c i p a l , de Sie-
te y ,media de la t a rde a nueve y med ia de 
l a ' n o c h e , en el paseo de Pereda : 
« M i s l l e l y e t » , p a s o d o b l e . — A u d r a i i . 
I Ja i 1 ables de « F e r a i n o r s » . — R u b i « t e ; n . 
• « E l a n i l l o de h i é i r o i ' . p r e l u d i o . — . M a r -
q u é s . 
«l.a, p a t r i a c h i c a » , f a n t a s í a . — C h a p í . 
« S o u r i r e d a m o u r n , vaLs l e n t o . — I k i r a d o . 
E N E N C A R G O S , p a r a regalos, se s a l e o » 
lo corriente en p r e s e n t a c i ó n , e l eganc ia y 
finura, como es sabido entre s u difitingui-
d a c l iente la , l a a c r e d i t a d a C O N F I T E R I A 
R A M O S , S a n F r a n c i s c o , 27. 
en 25.(K)0 pesetas h e r m o s o h o t e l a m u e b l a -
do , con, j a r d i n e s , h u e r t a , etc., etc. R u a l a -
sa l , 10, 1.° 
M a t a d e r o . — H o m a n c o del d í a 20: l í e s e s 
ma \ i> re s . VV. menores , 27: k i l o g r a m o s , 
3:813. 
Cerdos , 11: k i l o g r a m o s , 899. 
C o r d e r o ^ UíO; k i l ó g r a n i o s , Í-(H». 
Homain-eo d-d d í a 2 1 : R e » e p n i a y o r e s , 
17: menores , 11; k i l o g r a m o s , d.C.nS. 
Corderos , 14: k i l o g r a m o s , 'f2. 
E l m e j o r des in fec t an t e m i c r o b i c i ü a co-
n o c i d o h a s t a hoy . P o r a A g r i c u l t u r a , Ga-
n a d e r í a e H i g i e n e . De ven ta en t o d a s lae 
f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
P a r a ped idos , a l r e p r e s e n t a n t e en S a n -
t a n d e r y su p r o v i n c i a , d o n D o r o t e o Pe ro -
te, J u a n de A l v e a r , 8, 3.° 
"La Niñera Elegante' 
P U E N T E N U M E R O 3 
Unica Casa 911 u n i f o r m e s para doncel las 
amas, a ñ a s y n í í l e r a s . 
Delantales de todas clases, cuellos, pufios 
locas, etc., etc. 
Ha t i l l o s para r e c i é n nacidos, fo rma i ñ g j e 
sa y e s p a ñ o l a . , 
Champagne f Vap 
BÉNÉi 
Es bueno y barato; 
en Î oiitfast, u 
«es ta ;»rants y 
das de ultram^ 
DI 
P t í D R O A . S A N M i 
(Sucesor de Pedro San % 
Especia l idad en vinos b i a J 
va. M a n z a n i l l a y Valdepeñas^! 
mererado en comidas.—Teléfon 
Observator io meteorológico 








A e r ó m e t r o a ü 0 . . . 
Tempera tura al sol. 
Idem a la sombra . 
Humedad r e l a t i v a . . 
D i r e c c i ó n del viento 
Fuerza del v ien to , . 
Estado del c ie lo , . 
Estado del mar . . 
Tempera tu r a máxima al sol w 
Idem ídem a la sombra 18,4 
Idem mín ima , 12 9 
K i l ó m e t r o s recorridos por el 
las ocho hort is de ayer bastp las 
de hoy, 155, 
L l u v i a en mil ímetros , en el 
po , 0,0. 
E v a p o r a c i ó n en el mismo tiei 
i V p a r t i r del día 1 de 
p o d r á l i ace r se efectivo, cirial 
S i ie jedad, e l c u p ó n inúmerq 
d i e n t e a l a s obligacionesei^ 
im.sma. 
E n i g u a l feclia se hará igioj 
c a n j e .de l a s carpetas :provi|j 
l a s obl ig iac iones definitiva?, 
s e n t a c i ó n d e l a s niisniae. 
i S a n t í i n d e r , 19 de mayo te I 
s iden te del Consejo, Isidorod 
• V W W V W W V W V W V V W W I'VVWIA UVUWI 
Los espectáq 
S A L O N P R A D E R A . - I'i 
si>tc y m e d h i d r la tar(l< | 
(die. 
Crra m i i o s o ex i lo de IÍW oyaf| 
l i s t a s t í c e s e , Amparito 
N e n i a . 
h n t a c a , un ; i |.c.seÍM: í;t'iieral,| 
m o r e n t a de E L PUEBLO 
1 ̂  r ^ . 
Qt • í . t ^ x i o £ ¿ » o á l l O * X>iez y seis válvulas, a 
P O M B O Y A L V E A R % 
; PRESUPUESTOS: M U E L L E , NUMERO 26 —SANTANDER g 
de Saiz de Carlos (STOMALIX) 
Es recelado por los m é d i c o s de las c jnco partes del m u n d o porque t o n i -
f ica, ayuda á las digestiones y abro el ap.elilp, cu rapdo las molestias del 
E S T O M A G O t 
e l dolor de e s t ó m a g o , la dispepsia, las a c e d í a s , vómitos , mapetenoia, 
diarreas en n i ñ o s y adultos que, á veces, alternan con es treñimiento , 
d i latac ión y úlcera del e s t ó m a g o , etc. E s ant i sépt i tv . 
Oe venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde sé remiten folletos á quien los pida. 
G a n a d e r í a y A g r i c u l W 
Productos H O RTICAL|™«;S-
^ Teneri 
so de Fer; 
*« en el v Para des t ru i r las plagas de sus huer tas y recoger cosechas excelení» 
para conservar a sus ganados en perfectas condiciones , escr íbanos HOY ' 
d i é n d o n o s prospectos y detal les de las especialidades siguientes: 
Azufres Hort i ca l ( p a r a combat i r el Oid ium) .—Verdi l lo (co"^6'"! 
C r e o t i n a Hort i ca l ( insect ic ida y d e s i n f e c t a n t e ) . — P e t r ó l e o Em. nor1,1 
da) . J a b é n l iq. n icot inado Hort . (ircse-cticida a base de nícotina)'-
Hort . ( p a r a los vinos) . - L e v a d u r a s se lecc ionadas (para ei m o s * ¡ ' \ 0 
r a . — P a s t a a r s e n i o s a Hort . ( i n s e c t i c i d a ) . — L i s o l Hort . (¡•isecticida y 
t e ) .—Cola Hort . (contra los Insectos t repadores ) . - P a s t a cúprica V 
d e w ) . — C a l d o Hort . (contra el Mildevu y el O i d i u m ) . 
R. Miquelarena e Hijo .--Méndez 
A c r i b a m o s de r e c i b i r l a s ú l l i i n a s novedades eu pape leja p i n U u l o s pa ro h n b l i i i -
ciQneSi G R A N S U R T I D O t a n t o en clases b a r a t a s comí» IMI ¡ i n i t a c i o i u ' s SI.MUI, té^a , 
c u e r o , p i e d r a , m á r m o l , m a d e r a y l avab l e s , 
N O S E N C A R G A M O S ' D E S U C O L O C A C I O N a p r e c i o s m u y eGón&nictJS, 
R E M I T I M O S M U E S T R A R I O d e n t r o y f u e r a de l a c a p i t a l , a q u i e n fp s ó l í d i t é er\ 
n u e s t r a sucunsa l : cal le de W a d - R á s , 1 y 3. i 
GRANDES ALMACENES D E DROGAS D E 
i t é r e s e d e l M o l i n o y O . ' - S a u t t a i K l e r 
B r a g u e r o s . 
Talleres para la c o n t r u c c i ó n de brague-
ros, piernas artificiales, oabestriilos, mule-
tas y fajas ventrales. 
O P T I C A , F O T O G R A F I A y C I R U Q I A 
GARCIA (óptico.) 
SAN F R A K 0 B 8 0 O , I I 
Restaurant "El Cantábrico" 
de P E D R Q G O M E Z G O N Z A L E Z 
H E R N A N CORTES. 9 
E l me jor de l a p o b l a c i ó n . Serv ic io ^ l a car 
ta y por cubier tos . Se rv ic io especial para 
banquetes, bodas y lunchs . Precios m o d e 
rados. Habi tac iones . 
i l ' h i t o dé} d í a : Li'nj}>ii:i. a la i m p o l i l i i n a . 
C o l l i s t a , de l a R e a l Casa , c o n e j e r d i c i o . 
O p e r a a - d o m i c i l i o , de ocho a u n a , y en 
su g a b i n e t e , de dos a cinco*.—Velasco, n ú -
m e r o 11, 1 . ° — T e l é f o n o 419. 
V. U R B I N A ( H I J O ) 
P r o f e s o r de m a s a j e . — L o s av i sos : V o -
lasco, I I , 1." - T e l é f o n o 419. 
p r e n s a m a l a c a t e pzr* 
l i e n i f i c a d o r a volt6aa<ira-
da, 26, p o r t e r í a . 
h L s , etc., do la n ^ S f í i 
Coged los trapos v ^ ' ,ra| •ged 
vadlos a Pedro Gonzále; V.0 
E s p e r a n z a , q u é P ^ t ó ^ l 
pa ro c o m p r a r en w , M M 
brador . S. A . , P ^ ^ M 
es q u i e n vendo mas 
Advertenc ia , - i * 11 
t a n i e s n i va a las 
si»' 
Se v e n d é o s l e 
chahM. con y ^ f ¡ U m 
I n f o r m e s , C á m a r a ' , ^ 
n á n C o r t é s , - n ú m e r o ' 
5̂  líOl 
S e r v i c i o a ^ S ' 
S e r v i c i o espié001 • ^ 
quetes v «lunch»- ^ í . 
S a l t o de té. c b ^ 
> 8 j 
75?] 
1 t o S Í l 
Vapores correos españobs 
IDAS F I J A S D E S A N T A N D E R T O D O S L O S M E S E S E L D I A U L T I M O . 
^ ¿ i 31 de m a y o , a la s o n c « de l a m a ñ a n a , s á t d r á d e S a n t a n d e r e l v a p o r 
M. L . V I L L A V E R D E 
•elido pasaje com destino a C á d i z p a r a t r a n s b o r d a r a l l í a l 
1 Infanta Isabel de Borbón 
njlgiua C o m p a ñ í a ) , con destino a Montevideo y Buenos Aires. 
Línea de Cuba y Mójfco 
ALIDAS F I J A S T O D O S L O S M E S E S E L DIA 19. A L A S T R E S D É L A T A R D R 
El día 19 de m a y o s a l d r á de S a n t a n d e r el vapor 
Reina María Cristina. 
S u c a p i t á n don P e d r o Z a r a g o z a . 
•üpndo pasaje y c a r g a p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . 
adnii • j pasaje en t e r c e r a o r d i n a r i a : 
PPACBA H A B A N A : Pese tas 280, 12,60 de impuestos y 2,50 ^de gastos de desem-
^ P A R A S A N T I A G O D E C U B A , en c o m b i n a c i ó n con e l f e r r o c a r r i l : P e s e t a s 315, 
, ¿n i i i m p u e s t o s y 2,50 de gastos de desembarque . 
'-MRA V E R A C R U Z : P e s e t a s 280 y 7,50 de impuestos . 
•ramhién admite p a s a j e de todas c l a s e s p a r a C O L O N , con transbordo en l a 
l ona a otro vapor de l a m i s m a C o m p a ñ í a , s iendo el p r e c n del p a s a j e , en ter-
ordinaria, 300 pesetas , m á s 7,50 de impuestos . 
Compañía Trasatlántica de Barcelona 
"Vapores correos españolea 
ü a \ m m m \ desde el norte de fspaña al Brasil y Río de la Plata 
E l día 23 de m a y o , a l a s tres de l a tarde , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 
S u c a p i t á n don E . A p a r i c i o . 
Río Janeiro y S a n t o s ( B R A S I L ) , Montevideo y B u e n o s A4res. 
AHmite carga y p a s a j e r o s de todas c lases , s i endo e l prec io de l a tercera D O S -
r íFNTAS O C H E N T A Y D O S P E S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S , I N C L U -
SO I M P U E S T O S . 
Para más informes dirigirse a sus consignatarios en Santander, s e ñ o r e s H I J O S D I 
ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA.—Muel le . 36 .—Telé fono n ú m e r o 63. 
l íVICIOS DE LA COMPAHÍA TRASATLÁNTICA 
rtSA D I B U E N O S A I R E S 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 7, p a r » 
Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso 
•legde Buenos Aires el d í a 2 y da Montevideo el 3. 
L I N E A D E N E W Y O R K , C U B A M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el ZfTT de M á l a g a el 28 y de Cádiz el SO, 
jara New York, Habana, Veracruz y Puerto Méj ico . Regreso de Veracruz el B7 y de 
Habana el 30 de cada mes 
L I N E A D E C U S A M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 1». de ü l j ó n el 80 y 
di Coruña el 21. para Habana y Veracruz. Sal idas de Veracruz el 18 y de Habana el 
M dec da mes. para Coruña y Santander. 
L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A ' 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia , el 13 de M á l a g a , 
i de Cádiz el 15 de cada mes. para L a s Pa lmas . Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de 
la Palma, Puerto Rico. Habana. Puerto U m ó n . Colón, Sabani l la , Curacao. Puerto 
Cabillo y L a Guayra. Se a d m l í t pasaje y carg». con transbordo para V t r a c r u s . T a m 
?ieo, y poírlos del Pac íUco . 
L I N E A D E F I L I P I N A S 
Una «elida cada 44 SÜOÍ arrancando de Barcelona para Port-Sald. Suea. Colo inbó. 
Siagapore y Mi ni1 a 
L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
Servllclo mensual saliendo de Baroelona el 2, de Valenc ia ei 3, de Alicante el 4. de 
Cádiz el 7. para T á n g e r , Casablanca, Mazagan (escalas facultativas). L a s P a l m a s , S a n 
la Cruz de Tenerife, Santa Cruz de l a P a l m a y puertos de l a costa occidental de Africa. 
Regreso de Fernando P ó o el 2, haciendo tas escalas de Canar ias y de la P e n í n s u l a 
Indicadas en el viaje de Ida 
L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Servilco mensual .saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Coruña , Vigo y Lisboa (fa-
oultativa) para Río Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el vla-
ls de regreso desde Buenos Aires para Montevideo, Santos R í o Janeiro, Canarias , Lis-
bia, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bubao. 
Ellos vapores admiten carga en las condiciones m á s favorables y pasajeros, a quie 
nei la Compañía da alojamiento muy c ó m o d o y trato esmerado, como ha acreditado en 
iu dilatado servico. Todos los vapores l lenen t e l e g r a f í a s in hilos. 
Pompas fúnebres de IHGEL BLINCO 
V e l a s c o , 6 . - T e l é f o n o s n ú m e r o s 2 2 7 y ' 5 9 4 
Esta Agencia tiene contratas con las Sociedades Círculo 
Católico, Sociedad I?6sttima y Mxitixa l idaíl 
Manrî ta, y servicio con el Hospital, Oasa de Ex-
pósitos y Casa de Cai-idad :-: Coche furgón automóvil 
Para traslado de cadáveres :-; Arcas de maderas finas, coro-
^ hábitos y todo lo concerniente a este ramo :-: Coches fú-
nebres y estufas, así como servicio más modesto. 
S E R V I C I O P E R M A N E N T E : : C A R R U A J E S D E L U J O 
¡ e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
BARCELONA 
ílelCHmt(l0 Por la» C o m p a ñ í a s de ferrocarriles del Norte de E s p a ñ a , de Medina 
otra* ríítf0 a Zaimora y Orense a Vigo, de S a l a m a n c a a l a frontera portuguesa y 
apresas de ferrocarriles y t r a n v í a s a vapor, Mar ina de guerra y A r s e ñ a l e s del 
Compañía T r a s a t l á n t i c a y otras" Empresas de n a v e g a c i ó n nacionales y » i Janierií. Küpania r a s a t l á n t i c a  otras presas  n a v e g a c i ó n nacn 
Cartv.; C l a r a d o s s imilares a l Cardl í f por el Almirantazgo portugufii 
'̂ Klcoa ^06 vapor.—Menudos para fraguas.—Aglomerados.—Cok p a r a osos B Í Í * 
"* y domést icos . 
»»nni loj ptdido, a j a 
P„>io Sociedad Hullera Española. 
•o XIT" i . b1"' B A R C E L O N A , o a sus agentes-en M A D R I D , don R a m ó n Topete, Al loa 
^ S , ¿ « i r S A N T A N D E R , s e ñ o r e s Hilos de Angel P é r e z y C o m p a ñ í a . — G I J O N y A V i 
de l a « S o c i e d a d Hul lera Españo la» . — V A L E N C I A , don Rafae l Toral , 
"ffos Informes y precios dirigirse a las of.clnas de l a 
• O B I I B A D N H L L B B A SftPAAOLA.—BAQSffiaNA 
«sjM>,iaurru;.-t.-íi&rjK.'; 
UER 
5 . 0 0 0 ^ P O O 
D E P E S E T A S s a l e n d e E s p a ñ a t o -
d o s l o s a ñ o s p o r l a i m p o r t a c i ó n d e 
E S P E C I A L I D A D E S F A R M A C É U T I C A S 
E X T R A N J E R A S . 
L o s S r e s M é d i c o s y e l p ú b l i c o , p o -
d r í a n e v i t a r l o r e c e t a n d o p r o d u c -
tos F a r m a c é u t i c o s E s p a ñ o l e s y 
e l p ú b l i c o a c e p t á n d o l o s , c o n lo c u a l 
s e b e n e f i c i a r í a n l a s I n d u s t r i a s N a c i o -
n a l e s y l o s i n t e r e s e s d e s u c l i e n t e l a . 
P R E C I O S a l p ú b l i c o d e a l g u n a s d e las^ 
E s p e c i a l i d a d e s d e l a a c r e d i t a d a C a s a 
J. G. E S P I N A R , d e S E V I L L A , c o m p a r a -
d o s c o n s u s s i m i l a r e s e x t r a n j e r o s : 
Precios 
extranjeros 
P E S E T A S 
6'— 
Nombre de las Especialidades 
Ja r abe Q u i n a f e r r u g i n o s o 
L i c o r de B r e a ( A l q u i t r á n ) . . . 
M a g n e s i a g r a n u l a r e fe rvescen te . 
Se<Uitz g r a n u l a r , p u r g a n t e 
S o l u c i ó n a l C l o r h i d r o f o s f a t o de ca l c reoso tada 
V i n o H e m o g l o b i n a . . . . . . . . . 
i d . C a r n e , Q u i n a y H i e r r o . . , . . 
i d . de P e p t o n a . 
i d . de Q u i n a y Cacao . . . . . . 
¡d . de Q u i n a f e r r u g i n o s o . . \ 
Precios de !• 
ensaESPINARl 
PESETAS 
Venta: P r i n c i p a l e s F a r r ^ i o i a s y Droguepias 
BASE 
b e l 
E s el mejor t ó n i c o que se conoce para l a cabeza. Impide l a calda del pelo 7 le ba-
e crecer maravil losamente, porgue destruye la caspa que ataca a la ra íz , resultando 
"te sedoso y flexible. T a n precioso preparado d e b í a presidir siempre todo buen toca-
ior, aunque s ó l o fuese por lo que hermosead cabello, prescindiendo de l a i d e m i i r l r -
lídea que tan justamente l a atribuyen. 
FrasLoe ñti 1,99 y í,53 p e í s i a a . L,a s t i qus te Ind ica feí modo da asarlo. 
t L a i p « 8 
E s t a Agencia, cuenta con v a r i a d o su r t ido de FERETROS Y A R C A S de gran 
lujo, coronas, cruces, decoraciones y r 'smas accesorio*, y con ios m e j o r * » ea-
«he« f ú n e b r e s dep r i m e r a , s egunda .y tercera clase, y cocbps estufas 
Preeion niidfoaa.—tervicie purmantnt i . 
Talleres de fundición y maquinaria. 
O b r e g ó n y C o m p . - T o r r e i a v e g a . 
C o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n de todas c iases . R e p a r a c i ó n do a u t o m ó v i l e s . 
lectura á domicilio por suscripción 
P o r DOS p e s e t a s m e n s u a -
l e s s e p u e d e n l e e r 1 . 5 0 0 
v o l ú m e n e s d e o b r a s e s c o -
g i d a s . 
O n t á l o g o e s p e c i a l p a r a se -
a o r a á . L i b r e r í a La Carpeta, 
p s c a l e n l l a s .de l P u e n t e . B i -
b l i o t e c a e n B l a n c a , 6, 1,° 
R V I O O S ^ P U B L 
s tr é f l i 
8ANTANDKII A M A D R I D 
Oorreot.—Diarios. 
S a l i d a de Santander, a la» I M ? . 
Llegada a Madrid, a las 8,40. 
Sa l ida de Madrid, a las 17,85. " 
alegada á Santander, a laa 8. 
ftl!xt«s.—Diarios. 
Sa l ida de Santander, a las 7.18 
L legada a Madrid, a las 6. 
S a l i d a de Madrid, a las 80,80. 
U e g a d a a Santander, a las 18,40. 
S A N T A N D E R A B A R C E N A 
Los servicios generales de Santander a 
'i,27 y 7,28 y llegadas a B á r c e n a a las 18.41 
y 10 31. 
L s sal idas de B á r c e n a p a r a Santander en 
loa trenes correo y mixto son, respect iva-
'uente, a la s 0,5 y 15,57, c o n l l e g a d a a S a n -
m d e r a l a s 8 y 18,40. 
S A N T A N D E R A L I E R Q A N E S 
Sal idas de Santander, a las 8,55 (correo 
2,15 (correo), 14,55, 16,45 y 19,40, para llegar 
i L i ó r g a n e s , a las 10,1, 13,16, 16,1, 17,48 y 20,4» 
Sal idas de L i é r g a n e s , a las 7,25 (correo) 
',20, 1,20, 14 (correo), 16,45 y 18,20; con l lega 
!as a Santander, a las 8,36, 9,30, 18,25, 18,3 
7,45 y 19,22. 
H a y un tren de Santander a l Astillero, a 
as 18. ^con l legada a las 18,80; y del Astille 
Madrid—correo y mixto—, con sa l ida a las 
o a Santander, a las 18,30. con llegada a las 
18,18; 
S A N T A N D E R A C A B E Z O N D E L A S A L 
Sal idas de Santander, a las 7,45, 13,8C. 
'7,80. 11.45, 14,50 y 19,15, para llegar a Ca 
^ezón, a las 9,29, 2,40. 19, 13,25, 16,38 y l l . B 
Sal idas de Cabezón , a las 14,39, 19.1, 7. 
),B1. 17:5 y 13,40, p a r a llegar a Santander » 
'as 1Í.1I, 80,46, 8,45. 11.8, 18,48 f 15,88. 
S A N T A N D E R A T O R R É L A V E S A 
Sal idas de Santander: 
Por el Cantábr ico , a las 7.45. 13,80. 17.80 
11,45, 14,50. 19,15, y uno los Jueves y domin 
ŝ os y d í a s de mercado o feria en Torrelave 
ga. a las 7,5, para llegar a Torrelavega J 
'as 8,37. 13.59, 18.18, 12.37, 15.44, 80,10 y 8,13 
Por el Norte. los servicios ordinarios (véa 
se Santander a Madrid), m á s un tren de 
m e r c a n c í a s , admitiendo viajeros a las 80 1P 
sal ida) , y 22.13 (llegada). 
Sal idas de Torrelavega: 
Por el Cantábr ico , a las 15.22, 19,51, 7,48 
10,12, 17,50, 14,27 y los Jueves y domingss j 
d í a s d a feria y mercado, a las 23,50; para lie 
gar a Santander, a las 16;13. 20.46. 8,*5, ll .R 
18,48, 15,88 y 6,48. 
Por el Norte, los servicios ordinarios (véa 
8̂ Madrid a Santander) , m á s un tren que 
3*19 a las 11.18 y llega a Santander a i s i 
S A N T A N D E R A B I L B A O 
Sal idas de Santander, a las 8, í5, 14,5 5 
16,45. para llegar a Bilbao, a las 18,6. íTJHi 
? 20,38, respectivamente. 
Sal idas de Bilbao, a las 7,40, 14 • i« 5-
para llegar a las 11.85. 17,40 y 88.48. respec 
Uvamente. 
De Gibaja para Santander, a las 7,U. pa 
ra llegar a las 9.30. 
De Santander para Marrón , a las 17.»» 
para llegar a las 19.38. 
S A N T A N D E R A L L A R E S 
Sal idas de Santander, a las 7.45 (correo^ 
13.20 y 17,20. para llegar a Llanes a las 11,16 
18,19 y 20,50. 
Los dos primeros c o n t i n ú a n a Oviedo. 
Sal idas de Llanes , a las 7,40, 18.58 y 17.8' 
,correo), para llegar a Santander, a las 11.» 
Í 18 y «9,44. L e s dos ú l t i m o s brocedsa dt 
Santander a Ontaneda. 
Sal idas de Santander, a las 8,87 y 11,15 
' ¡ a ñ a n a y 14,20 y 18,20 tarde. 
Sal idas de Ontaneda, a las 7,28 y 11,85 ma-
'•ana y 14,26 y 18.25 tarde. 
S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 
De Somo para P e d r e ú a y Santander, a las 
^ y a las 9. 
D f Santander para Pedrefla y .Somo, s 
12.58 y 15. . 
! laza de l a C o n s t i t u c i ó n . 4, tercer . , de dloi 
Audiencia, P l a z a de l a C o n s t i t u c i ó n . <* 
' ueve a una. 
Sanco de Santander, Paseo d i Perada, B, 
ele nueve a una. 
Sanco de Espafia, Velasoo. I . da d i » c 
•Jos. 
Banco Mercantil , cal is de H e r n á n Cortés , 
!6 nueve a una. , 
Riblloteca munic ipal , s a l ó n de lectara, i « 
•j.itro a ocho de l a tarde. 
C á m a r a de Comercio. C o m p a ñ í a . S. « s 
uuave a doce y media, y de tres y media e 
-icte —Horas de consulta: fiecretono, dti 
-narro * seis; letrado asesor, de cinco y 
mr-dia a seis y media; l e g i s l a c i ó n de Aduar 
ñ a s , de cuatro a cinco; contribuciones, ar-
luirlos e impuestos, de cinco a seis; seguros, 
acendlos y accidentes del trabajo, de oua-
•ro a cinco; transportes terrestres y marí -
Mmos, de cuatro y media a cinco y media. 
• l á m a r a Oficial Agr íco la , Paseo de Pere-
la. 81, entresuelo, de nueve a u n a y da t r e r 
1 seis. 
C á m a r a de le Propiedad Urbana. H e r n á n 
lurtós, 1. entresuelo, de diez a u n a y dt 
uatro a seis. 
Comandancia de Mar ina y p r á c t i c o s fio) 
Puerto, calle de Castelar. de diez a una. 
comandancia de Carabineros. A lameda prl 
ñ e r a , 28, de nueve a una. 
Real Club Automovilista, Muelle, 81, á t 
•nievfl a u n a y de tre? a seis. 
C o m p a ñ í a Arrendatar ia de Tabacos y Gl-
-0 mutuo. General Espartero. 7. entresusl j . 
) nueve a una y de tres a cinco. 
D e l e g a c i ó n de Hacienda, calle da l a Rlbe-
a, de nueve a dos. 
D i p u t a c i ó n (palacio del Banco Mercan-
U), de nueve a una y de tres a cinco j 
nedla. . ' 
Dispensario antituberculoso. — Consulta 
para pobres.—Adultos: lunes, m i é r c o l e s y 
viernes, de cinco a seis, para garganta, na-
ñ z y o í d o s ; martes y s á b a d o s , de diez a 
• oce y de cuatro a cinco; m i é r c o l e s y sába-
'os, ':e tres a c u a t r o . — N i ñ o s : de tras a coa 
-o los m i é r c o l e s y sábadoo . 
Decanato co. sular. Paseo de Pereda. B8 
e nueve a una y de tres a cinco y media. 
Escue la de Artes e Industr ias , cal la de 
-evil la, de nueve a u n a y de tres a seis. 
Necesitamos comisionados 
p a r a a r t í c u l o de g r a n n o v e d a d y n u e v o 
en es ta p l a z a . I m p o r t a n t e c o m i s i ó n . P r i -
m e r a A t a m e d a , 28. « L a S e v i l l a n a » . 
De oficinas públicas 
Aduana, calle de l a Ribera , da nueva a 
na y de tres a seis. 
Ayuntamiento, P l a z a de P í y Margal l . da 
aeve a u n a y de cuatro a seis. 
Avance catastral de l a Riqueza Urbana, 
E n c u a d e m a c i ó n . 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Ca l l e de S a n J o s é , n ú m e r o 3, bajo . 
Compro y vendo. 
~ 0 » A S L A S E B E M U E B L E S U t A B O t 
Q a E a «0 Juatn # • H e r r e r a , i . 
A LOS MAESTROS DE OBRAS 
V e n d o c a l a 34 pese tas m e t r o , . p u e s t o 
en o b r a . I n f o r m e s , J e s ú s Respaiela , Esco-
bedo de C a m a r g o . 
los polvos S A N A N T O L I N . 
D a a los dientes blancura nivea y a 
los labios y a las e n c í a s color carmín . 
No atacan el esmalte de los dientes. 
Fortalecen e higienizan la boca. Pue-
de decirse que el dent í fr ico 
S A N A N T O L I N . 
es el preferido para batir el record de 
la elegancia en la boca, dientes y la-
bios; 50 a ñ o s de é x i t o creciente prue-
ban su bondad. 
c t S O c é n t i m o s c a j i t a u 
i s o s a 
Nuavo preparado eompuasto da bi-
g r carbonato de sosa p u r í s i m o da asen- $ 
No se puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a JaquScas. a l m o r r a n a s 
v a b í d o s . n e r v i o s i d a d y otras consecuencias. Urge a t a j a r l a a t i e m p o , antes de que sr 
conv ie r t a en graves enfermedades. Los polvos regularfzadores de RINCON son e l re 
medio tan senci l lo como seguro pa ra c o m b a t i r l a , s e g ú n l o t iene demos t rado en IOÍ 
ve in t i c inco aflos de é x i t o creciente, r e g u l a r i z a n d o perfectamente el e jerc ic io de las f u n 
ciones naturales del v ien t re . No reconocer, r i v a l en su ben ign idad y e loao la . rí(3«a«j» 
nra?p«otos a l au to r H . RINOON, f a m a o i a . » ( L B A Q . 
| 
t 
• - S o l i i c i j á n 
B e n e d i c t o -
lEOZELjj -..j-;.^----5--i - ••"•• 0 -
- COMPAÑIA ANONIMA D E S E G U R O S 
;—: M A D R I D . — ( F u n d a d a al afto 1101 > 1-
Capi ta l suscr ipto. Pesetas >.000.008 
Desembolsado , — 1.950.000 
Siniestros pagados desde la f u n d a c i ó n de l a Compa-
ñ í a basta el 31 de d ic i embre de i913 — 48.767.896,8» 
S a ^ i r í c c i o n e s y Agencias en todas las p r o v i n c i a s - de E s p a ñ a y p r i nc ipa l e s p r 
del Ex t r an j e ro .—Auto r i zado por l a Comi a r i a general de Seguros. 
Dirsaa lén ganerai: P U E R T A D E L S O L , 11 y 18, 1.*.—MADRID . . 
P a r a seguros da incandloa, m a r í t i m o s , o r d i n a r i o s y de guerra , de cascos de vapor « 
valaroa y tarrtatras aobram areandas y va ores, d ' r i g l m s t u rspresentaa is ÍW 
te»*ar: L&ovar^R ÍJ. •físi*»*r: flhlhiíta' •«•ni < • t**4>«is*« -̂ -f 1* a r ^ r i ^ s o 
1N 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S , 
E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A B A -
D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O 
D E S P A C H O : A m o s E s c a l a n t e , n ú m . 4. T e l é f o n o , 8 - 2 3 . — F A B R I C A : C e r v a n t e s , 11. 
l i a da a n í s . Sustituye con gran van- A * . „ n . , . . , „ 
• ' 9 glicero-fosfato da ca l con 0 9 B O -
ta ja al bicarbonato an todos sos usos. ? , 0 1 , A L i Tuberculosis , catarros crónl-
w eos, bronquitis y debilidad general. 
•Caja 0,50 pesetas. —Precio: 9.50 . tsetas. 
D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O . — S a n B a r n a r i s . n i n a r e 11,—MADRID 
Da yanta an las • principales farmacias da E s p a ñ a . 




D E S C O N O C E 
M A R A V I L L O S A S C U R A C I O N E S 01SPEPS 
IG T IC 
TRAPO 
árcales "egros, color sólido .a real. 
¿8^1 f eros doble ancho para sábanas a 3 reales. 
I^L1 Pî 8 fuerte8' ct),ores obscuros . . . . . a 4 perras. 
^ doble ancho, superiores a4y5reales 
Estameñas negras y del Carmen a 2 pesetas 
Servilletas damasco, superiores a 35 céntimos 
Géneros de manteles, en pieza . . . . , . a 9 perras. 
Percales franceses para' alivios de luto . . , . a 6 perras. 
Gabardinas de lana, anchas . , a 14 reales. 
Pañetes negros de lana, a 6 reales; 
